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QUALIDADE A TODA PROVA 

TYPON, é uma empresa suíça que fabrica filmes para a Indu!,fria de artes gráficas 
com reputação internacional há mais de 50 anos, além de toda a qualidade e 
produtividade efetivamente comprovada por consumidores europeus, os filmes 
para Scanner e imagesetter TYPON foram, ainda, mais aperfeiçoados em suas 
propriedades mecânicas. Hoje, os clientes TYPON passaram a beneficiar-se 
com: 
• Melhorada e mais prolongada proteção eletrostática 
• Melhor e mais fácil manuseio nos equipamentos de Imagesetter 
• Significativo aumento de resistência a pressões e danos ao filme 

FILMES TYPOSCAN E TYPOTYPE 
Dimensão e aplicações 

--.. A TYPON detém a mais moderna tecnologia "Day Light Load". 
Esta tecnologia de ponta permite um carregamento seguro dos 
filmes em ambiente normal de luz do dia, dispensando totalmente 

jj';!IIlt::I o uso de câmara escura. 

tSO QUALlTY CERTtFtCATE 
Recebido em março de 1994. 
Qualidade é prioridade para a TYPON O Certi ficado de Qualidade 
ISO 9001 faz com que nossos clientes não precisem apenas 
acr.editar na palavra da TYPON. 
Para adquirir os produtos TYPON no Brasil e obter maiores 

_-'0# informações, contate : 

DISTRIB UIDOR EXCl USIVO 
COMERCIAL IMPORTADORA SÉPIA LTDA. 
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Tel.: (021) 589-5581 - FAX: (021) 589-3356 

1 
• 



, .... . ..... .. ........ . . ........................ .. 

AIRJIJGO CURSO 
PROTEÇÃOMAxIMA PARA O 
SEUHARDD/SK 

Rubell Nascimellto da Rocha 14 

Prol Carlos A. Thompson Ph.D 20 

.KXiOlNF ANl1LEMVISUAL 
~ 

Mauri Resende Faria 24 

Convertendo Dígitos em Valores 
por Extenso em Object Pascal 

(I?e/1!~~ 

Ricardo Flores 6 

Matemática Computacional 
Empregada na Análise Estratégica 

~lfs. ~'!'I?~e~lf~ -.P?rt.e.2 • ••.. ••.. 

Carlos A. TI/Ompson PhD. 

Marl)" M. Friaes * 
Eduardo G. Porto * 

lNFORMÁ11C4NAMEDICIA 

8 

Renato Francisco G.Amarúl 41 

WORDSTAR NO WINDOWS 

(J!'~?JY!~ .. ...... . 
Carlos Roberto Macedonio 44 

FiveWin e a Migração de 
Aplicações Clliper para o 
Windows Parte J de 5 

Vilia ll F. Armes 

MENUFAOLPARAPASC4L 

35 

Gilberto Vincentin 38 

Microprocessadores 
e Placas de CPU 

Laércio Vasconcelos 28 

Diretor: Marcelo Zóchio 
Editor: Ricardo Flores 

Redação: Marcia Corrêa 
Arte: Marcelo Zóch io c Júlio M. F. Santos 
Colaboradores: Ca rl os A. Thompson. Phd . 

Rubem Nascimento da Rocha. Renato Dcgiovani. 
Laércio Vasconcelos e Vilian F. Arraes. 

Distribuição: Fernando Chinaglia Dist. Ltda. 
Tel. : (021) 575-7725 1 575-7766 

Assinaturas: I ano - R$60.00 / 2 anos­
R$ 1 20.00 

Venda de Assinaturas 
Rio de Janeiro: Alessandrc Rodrigues Nogueira 

Tel/Fax: (021) 532-0770 cod.40 16779 
(2' a 6' de 09 as 16 horas) 

Os artigos publicados são de responsabilidade 
ún ica e exclusiva dos autores. Todos os direitos do 

conteúdo da revista estão reservados e qualquer 
reprodução. com finalidade comercia l ou não, sô 

poderá ser feita mediante autorização prévia. 
Transcrições parciais de textos para comentários 
ou referências podem ser feitas. desde que sejam 
mencionados os dados hibl iogrãficos de Micro 

Sistemas. 

REVISTA MICRO SISTEMAS 
Caixa Postal 18347 

Rio de Janeiro - RJ - CEP 20722-970 
'lo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



N o V I D A J) E S 

. . . . .. .. .... . ....................................... ........ . 
ACER LANÇA SERVIDOR VOLTADO PARA REDES DE 

PEQUENO EMÉDIO PORTE 

S~r\ idor \lw ... l no ~lIpr-: hK..las:I:-' 1h.."Cc!'osidadcs desses seg­
mentos com prct;ns prú,<imo'\ ao de uma estação de trnbalho. 

1\ Arer dn Ilr •• il "arlleipoll da COIll!cx 97 
ill'rcscnl:nulo ao I1lCIT;'ld~, Inda ... ua linha de pro­
dutos. composta por ser\ itlorcs. micros PC' 
Illullllllidia. dc,ktops cOIl'u,ralh os c notebooks. 

I\16n di~~l.llumnle a leira. a Accrdo BI'<.LfOIil esteve 
Iany:lIlI.kl UI111'k}\'(lSt,.,,,j<klfV()ltadofllm o IllClctK.lo low-
\.'IX!. IkI'MlIl1in"k.k) A{'(".A,,(J~ UNO. o novo lX.jllipUllCn­
tn fiJi ,bl,wu!\ ido ~iahncnlc j"Br.l atendt • ..,. às nc­
C'CS.< .. tKk:s <1<" em""""", ulcl\.'CC11do a melhor combi-

: ,.'Ç'" de rendimCl1lo. confi"bil .... tdc e preço. 
Dc"inadu ús redes de pcqueno e médio porte. 

: AcerAllo,\' UNO reúne características que visam facilitar o 
• dia-a-dia de"as companhias. Com dcsign compaclo e no for­
: mato de mini-torrc. o novo servidor é fácil de ser instalado. 

: ~~sl!i :11~a ~a.r~ci.d~d~ ~e .e~P?n~? . rC:Cl!~O~ ~a? ~o.n~g.u~-. 
I • • • • • • • • • • • • • • o • • o • • • o o o • o • • • • 

• 

ção e monitoramento do sistema. contando ainda com dis­
positivos de alarmes. que detectam e illfonnam o usuúrio 

sobre possíveis problemas antes de parar. 
Scgundo Marco Zapparoli. gerenle do depar­

lamenlo dc servidores da Accr do Brasil. o 
AcerAhos UNO além de scr uma cxcelenle so­
lução para as pequenas e médias redes ê tam­
bém indicado como servidor departamental. 

O preço é outro impol1antc diferencial du nmo 
equipamento. "Por pouco mais do que custaria lIIna 
CSlação de lrabalho. adplada pa", opcrnrcumu sc,,·i­
dor de rede. o usuário pode contar com t(Klos os 
recursos de um verdadeiro servidor corporativo". alir­

ma Zapparoli, lembrando que. atualmente as empresas dc menor 
porte ulilizam micros dcsklop como servidores de rede. o que 
pode ocasionar problemas sérios com lel1li"'10 na lroca dc ilados 
e até travamento do sistcma. 

• • • o • • • • • • • • • • • o • • • • • • ••••••• 
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YANCO LANÇA MOUSE COM TECNOLOGIA EXCLUSWIJ. 
E PREÇO COMPETITIVO 

A )~"'('II Tt!cllIIlog;a. empresa nacional fabricante de aces­
: sórins para infonmitica c para automação comcrcial estâ lan­
o çandt) IH) Illercado mais Ulll1110USC inovador. Batizado de Vanco 
• Toppo n c4uipamcnlo substituirâ COI11 vantagcns o Yanco 
: Ortic. atllal ci.tll'o-chcrc <-In linha dc mouscs da empresa. 

Tamh0m com tccnologia scmi-ótiea o Vanco Toppo pos­
: 'ui caractcrio;;ticas exclusivas e inovadoras. Os principais des­
o t:U,JIICo,; «to 110\" mousc stio o dcsign ergonómico. o tempo de 
: rolngclll. l.:'ti111:.u10 elll 4RO quilômetros. c a vida llti1 de seus 
• hotúcs. que fOl":lm projetados para mais de um milhão de 
: acillllamelltos. Estas características garantem lima media de 
• 100 mil huras de LISO scm apresentação de nenhum defeito. 

A tl'Clltllogia semi-ótic(t pcnnitc tnut'iCodificar os movimen­
• tos da C$ICI'H. localizada na parte inferior do mousc. que fica em 
: contato da sUI~I1icie através de um sen5Qr infrnvennelho. Nos 
• 1ll0USCS tradicionais cs..~1 tarefa e feita de fonna mecânica. o que 
: compromcte a vida (uil do cquipalllento. Já. os dois botões do 

Yanco Toppo possuem resolução real de 400 dpi e dinàmic~, cn­
tre 4 c 40.000 dpi. Além disso, o novo InouSC conta com lIll1..1 
incrível velocidade de opcrnção máxin1..1 na faixa de 5001l11ll/s. 

Além disso. sua embalagem foi totalmente rcforlllul;:!da 
apresentando dimensões maiores. suporte para ser colo­
cada em gôndolas de loja e lima jancla transparcnte que 
permite maior visualiz..1ção do produto. 

Outra grande vantagem do Yanco Toppo ê o prcço. Com­
patível C0111 os ambientes DOS. Windows 3.1 e Windows 
95. O Yanco Toppo possui garantia de um ano para defeitos 
de fabricação e posslIi certificação FCC e CE. 

Com o lançamcnto. a Yanco pretende conquistar ainda 
mai s espaço no mercado brasileiro de acessórios para 
informática . Atualmente, a empresa comercializa 9.000 
mOllses por mês. Para o Yaneo Toppo a expectat iva é 
comercializar mcnsalmente 15.000 unidades. afirma Cás­
sio Pcdrão. diretor de marketing da Yanco Tecnologia. 
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A 
SUPER 

NOVIDADE 
DA 

PROKIT 

Já estão 
disponíveis: 

disco O .. .R$ 5,70 [ j 
disco 1 .. .R$ 5,70 [ } 
disco t2 .. .R$ 5,70 [ } 
disco 3 .. .R$ 5,70 [ } 
disco 4 .. .R$ 5,70 [ } 

em agosto: 
disco 5 .. .R$ 5,70 [ } 

disquete=ASMwin+Bitmap+ASM86+ TILTonline 

A PRO KIT juntou todas as suas produções editarias numa 
única série: a TIL T disquete. Agora ficou muito mais fácil 
aprender os truques e segredos da programação for Windows 
e da criação e arte no computador. Veja .,ó o resultado: 

ProgramaçãoDELPHI : • :. '. · _ .. 
Dicas, programas, funções , procedures e muito mais. Tudo escrito de uma 
forma simples e fácil de compreender. Aqui você aprenderá como criar anima­
ção e jogos. 

Artes&Efeitos :':'" • · _ .. 
As mais quentes matérias da série Bitmap: efeitos especiais, criação artística , 
dicas de animação e edição gráfica . 

AssemblerforWindolNS : • :-
• • 

. -· _ .. 
A TIL T disquete é a única revista onde você pode realmente aprender os 
segredos da programação Assembler, começando desde os conceitos 
básicos do computador indo até programas completos. 

Jogos&Aventuras : • :-
• · _ .. 

Nenhuma outra revista apresenta fontes de jogos, criados aqui mesmo no 
Brasil. São jogos de todos os tipos, desde os mais simples jogos de reflexo 
até os sofisticados Adventúres. 

08S: Se você tem algum disco da série ASMwin, ao fazer um pedido. 
envie-nos o disquete que ele valerá uma TIL T disquete inteiramente grátis. 

Visite a TIL T Online: http://www.orlatec.com.br/prokiUtilt.htm 

OUTROS PRODUTOS DA PRO KIT 

[)&;anaEDlTORdel.ivrodeA~) ... R$14,70 

[JAI,1êIZÔI ia(cbs'a:it:m) ... R$25,OO 

COMO FAZER O PEDIDO 

#ErIIIiechequer1Cll1YlalàPROKITlnfoonática.porcarta. Protejabemocheque. 
~papelqJOCO.Nospe:ü>saci'nadeR$50.00usecatalegisbaja 

poolmaiaseg..rança. 

[]AI,1êIZÔI ia(~1f2 ... R$14,70 

[)~~31f2) ... R$9B,OO 

[J~III+ TCÇNie.N(~ m31f2~ .. R$35,OO 

PRO KIT Informática 
Caixa Postal 76 - Orlãndia I SP 
cep 14620-000 fax(016)7266820 

#~BRAl.lESCO.ag{rcia3176-Ja:Ti1aOm7(). 
4. r1ClI1YlaIaRenatoDegiovariErlllieo~dodep6siloporca1aoufax. 

nare: ________ ~ ______ _ 

eÓ!ie;o. 

~---------~--
oop: ______ ,daIa __ _ 

~~:. _____ ~.VaaR$' _ ___ _ 



ARTIGO 
Convertendo 
• •••••••••••••••••••••••••• 

Dígitos em 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Valores por 
• ••••••••••••••••••••••• 

Extenso em 
• ••••••••••••••••••••••• 

Object Pascal 
• •••••••••••••••••••••••••••• 

(Delphi) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por: Ricardo Flores 

Estam I/a\'{'gw/{Io 1/0 Weh a pmcura de dil'ertilllel/to, cfk cfk cfk ". 

qual/do clleguei ao site do Delplli Brasil (IIlIp://1I·1I1' ~geocities. colII/ 

SiliCllIIl'aller/8314/delplli.lltlll) que aliás, lIIeu pre::ado leitor 

pmgralllador 1'111 Ohject Pascal, é UIII local I'irlllal oI/de l'OCt! del 'eria 

hater seu pomo (lIIagllt!tico t! dam), pelo lIIellllS 1II11a I 'e:; porlllés, 

Lá ellcolltrei UIII cádigofol/te lIIuito helll elaborado que talllbém 

tradu:: digitos 1'111 I'alores por extellso. Elllretallto, elll lIIilllla 

opil/iâo, SOlllel/te pmgrallladores al'Ol/çados 1'111 lógica e lia 

silllllxe Ohject Pascal poderialll acolllpal/llar tal código. 

Foi aí que reso/l'i fa::er este al'/igo, tiralldo lIIeus hytes da gl/l'eta e 

das lIIelllórias: lIIilllla e do lIIiem Após sua cOlllpreel/S{/o, I'()cé 

poderá il/c!uir as ] fi/ll,6es - ExtellsoDeGral/a( ) e AllalisaPal'/e( ) 

- 1'111 seus aplicatil'Os que I/ecessítelll eserel'er \'(/Iores por extellso. 

Usando a Função ExtensoDeGra n.( 

em Outro Formulário 

Só continue se EX lcnsoDcGranu( 

esti ver fUllcionando perfeitamente. 

Adicionando Um Novo Forl11uhírio 

ao Projelo 

I. Mellu File I Ne\\' Fonll l A,i \e I3lall~ 

form I OK. 

2. Mud e i.I pro pri t: Jadl' Nallll' ti.: 
Funn 1 pa ra _ No\'aUlli l ( 1lIicilllUld o 

l10me do !orlll com .\IIhlil1/tClllo. ele 

selllpre lI/JUrecerú CO lIJO" primeiro 

i tem 110 IlI spewl' dt! Oh;ct() . IslO IlIt'i­

li/li mui to 'f ulII/do () !iJrlll t{,/II I11l1itos 

ohjetos.) 

3. Clique o bOluo Savc proj eel I Esco­

lha uma pasta para guardar seus funtes 

PAS. DFM e DPR. 

4. Digite: NovaUnit ( Pa ra f1(Jlue de.\­

se /1o l·o /únl/ulól'io.) I OK . 

Cria ndo a Inlerrare 

5. Ad icione' ao fonllulúrio NovaUnit 

(Iigura 5) o!-. seguintes objetos: 

Objeto Tipo Na llle 
TEdil Edill 

TBullon BUllo1I1 

TLabcl Lavei I 

Figum 5 

Escrevendo o Código p:ua Huflon I 
do rorm _ No \'aU nit. EH' lIt o \1) 

C lica r 

I . Duplo c lique em Bu 11 li 11 I , 

2. Complete o manipulador (!L- ~\\..' I1It1 

eomo segue: 

1',,\.'\.'(1111\: T_Nu\'aUIlII.Bullt)ll ll'Ii..:k j&'lkk.:-r: T( .,.'\:I )~ 

Ix.'glll 

L,OCl I.L1lPlklll := 1 · \ ll"I1!'ôI.11 À.{ im,,;~bllll1;'-\ I ): 

t.~Jlitll l := hlf1mIFIt"(,,(·(J()(I.l II II).I~ N )J~MIJ~IIUllr . 

~rToFkxlI(Ellill .TC'i,m: 

ellll : 

. - . ~ - .'-. .. .. "',-- -'. . ~ -.- - - - - - -- - --



ARTIGO / Convertendo Dí9itos em Volores por Extenso 

Info rm a nd o ao fo rm Nnv a ll nit 

Ond e St' En cCl ntra li Fun.;ã o 

1·: '\:h.'nsnDe(;nllla{ ) 

J . Para que o compilador cOllsi­

lW "cll\crl!<1r" onde se CIH;ontrn - . -
:I l'uIH; ;]n E\ll'l1so l h.' (irana( ) é 

IHl'c i" tl que \ocê in for m e is to 

no cúdigo do form N~l\ aUnit. 

digit.qHlo. ou scj<l. criando a dá­

lI'>ula u s es logo apú" :I d ircti\il 
til' 1'\l l11pil at.;:l~l da s e ,",:ii O 

im pie I1U' II t 11 t io n : 

pfOl:cuu rc r Nm uI 1niI.BuunnIClid.(St'm!L·r: 

I ()bj\.'\;11: 

Ix'gin 

I ah,.'lr ." ... ~ .... it," : I \ ll'N,Ilt.o(lr,"'lõ1l 1 dill . I,,'\II: 

l";IPlion : I nrm;I!llllal( 'orKlJIfIlI./IIII )JOI.O(), I.ur. 

Strl nl-k...:,UI ditl . ll'\I )1: 

I CHII'IG 

W..Iiljj:) 51!.Nj05 

cnd: 

() I~mll No\ aUnil c~tú pronto. 

Preparando (J fonn _ Trsfr pura En­

xergar (' Trahalhar COI11 fi fo rm 

Nova ll nit 

4 . "t i, t.: a guia Vrc'\t do rnrm T l'''tc . 

5. Digite. ou seja, nk a clúusula uses 

logo aroc;; a dircti\ a de l:ompilaçntl da 

sq::1o implrmentation : 

i lllp lcl1k·'lIalillll 

: . J{ • 1)1 ro. l : 

u ........ , NII\ al lni l : : VtlCl' h:m ljt .... • inli\nn:·I·la. : 

6. Tecle F I ~ rara \ isua li /ar o fonn 

Teste . 

1'/1)' \P'('I ( ' ( .'1" .. ',JlI.;J j) l jj/l!JH ..... I'. -: ~\ .-: ~ -:"'. r 

',10M P;I5.l',I!..';15 

fLOf.2Ar8 Dl': BACII 
1 1I1i!<P!mW;~o ilSIQOlÓCJI(iI 

r\JTROLO(jIA ELErIVA 

CORrEi DE C;\UHO 1';:0\!.!J~ 

'.f.;lJil.Jl' 



ARTIGO 
Matemática 
• •••••••••••••••••••••••• 

Computacional 
• ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Empregada 
• • •••••• • ••••••••••••••• 

na Análise 
• ••••••••••••••••••••• 

Estratégica 
• ••••••••••••••••••••••• 

das Empresas 
• •••••••••••••••••••••••••••• 
P arte 2 
• •••••••• • • 

Por:Carlos A Thompson, Ph.D 
Marly Friaes (*) 
Eduardo Gaspar Porto(*) 

(*) A lunos do curso de Administração 

Dando prosseguimento ao artigo iniciado na Micro Sistemas 

166 sobre análise e controle de estoques, alguns conceitos 

fundamentais sào introduzidos e aplicados neste trabalho. 

O Professor Thompson tem recebido inúmeras 

correspondências e gentilmente respondido. 

Entretanto, solicitamos aos leitores interessados que, para 

adquirirem os artigos anteriores, dirijam-se á página com 

o anúncio "O Melhor da Informática Nacional". 

Método / BC 

Este melado é bastante utilizado na 
gestão de estoques. sendo um fator in­
dispensáve l para O planejamento c 
dimensionamento dos estoques. com o 
qual o gerente pode orientar seus esfor­
ços em direção aos rcsull3dos mais sig­
nificativos para a empresa. 

Baseia-se nas conclusões de Parelo 
que. ao estudar a distribuição de rcnda 
entre a população do sistema econômi­
co em que vivia, estabeleceu um princí­
pio. no qual o fllaior segmento de renda 
nacional concentrava-se em uma peque­
na parcela da população. enquanto a 
maioria desta absorvia a menor parte da 
mesma renda. 

Aproximadamenle. na doeada de 50 
em diante. com esforços iniciais da Ge­
neml Elelric. o que o princípio de Parelo. 
com algumas adaptaçõcs. tem sido utili­
zado no universo de materiai s. mais es­
pecificamente á gerência de estoques. 
com o nume de Classificaç:"il) ABC. 

o fundamcnto do métudo é apl ic:.ivel 
a muitas situaçücs onde seja possÍ\ el 
estabelccer prioridades: lima tarefa fi 

cumprir ê mai s importante que fi outra: 
lima obrigaç:io c mais significativa que 
a outra. de modo que fi soma de algu­
mas partes dessas tarefas ou obrigações 
de importància elevada representam. 
provavelmente. uma grande parcela das 
obrigações totais. 

A Classificação ABC pode ser feila 
por: peso. volume. tempo de reposição. 
valor de d~l11anda. inventário. custo 
unitário, aquis ições realizadas e assim 
por diante. 

Levando em consideração o Metodo 
ABC aplicado aos eSloques. podemos 
afinnar que. na maioria dos casos. na 
maior parte das organizações. os esto­
ques apresentam. em média. a seguinte 
dislribuição: 

Classe 
A 
B 
C 

Tota l 

Itens 
l(f/. 
25% 
65% 
100"10 

Valor To/al dos Estoques 
75% 
2(f/O 
50/0 
100% 

Tab. 2. 1 - Decisão sobre os ilens c valo­
res do MCto~o ABC 



ARTIGO / M otem6ti co Computocono / 

A distrihuição apresentada pode va­
riardc orgalli/.açào para nrganinlção. Esta 
cSlr~ltilil:aç;io (A. n c e). em qualqul.:r 
cmpn:sa. C()111 suas caractcristicas de dis­
trihuiç:1o são sempre correlacionadas 
entre "quantidade x \ alm", 

Os dados rclath os às c lasses A. R c 
C podclll ser n:prescntados por lima 
cun" da !'icguintc forma: 

[nu! Argumenlo de opção d<SCOf1hecido. 
Figura :!.3 - Curva 1\ BC. ohtida dos Da­
dos da Tahda :! . 1 

Assim. b~lscando-sc neste método 
(('Ihela 2.1 c figura 2.3). "erificamos 
que lima pequena economia ohtida em 
relação aos materiais da classe A de­
\crá se r mais signilicat iva que uma 
grande redução de custos em matcri­
ilis da da5se ('. Desta forma. as deci­
sões do gerente de estoques deve­
rào. s'clllp rc qUI: pn ss ivel. ser 
dirigidas aos benet1cios decorrentes 
da hoa gestão para os materiais da 
cI~lsse principal. 

Des ta forma. concluimos que. 
quanto maior o valor agregado ao 
itcns c menor a sua quantidade em 
estoquc. deveremos dar uma aten­
ção especia l a esta parcela do esto­
que (classe A): se rá nes ta parceln 
onde !la\ crá resultados mais sign i­
fkath os. em dccorrência dos seus 
\ alorl:s elevados . 

Como e:-.emplo. consideremos uma 
dcterlllinada eOJ1ccssionúriu o nde se 
\ cndcll1-se carros c autopeças: 

Classe A Classe 8 Classe C 
C<lITO motor volante 
rab. 2.2 - Classes do Mo!todo ABC 
[nu! Argumento de opçlIo desconhecido. 

Figura 2.4 - Curva ABC corresponden­
te às CI~sses ABC 

Desta lonna. verificamos que. se não 
houver uma atenção especial COI11 a clas­
se A (maiores valores e menores quanti­
dades - carro). deixaremos de ter um "su­
posto - maior lucro" e/ou deixaremos de 
ganhar por làlta de carros na agência. 

Raciocínio (onde a perda ou lucro é 
mais significativa): 

Onde teremos mais lucro 'rn Venden­
do um carro ou um volante c/ou motor '.'?? 

Onde deixaremos de.ganhar mais ??? 
Nào ter carros para vender para o clien­
te na agência ou nào ter motores c/ou 
volantes '!?'.' 

Para obtermos a eurva A BC para es­
toques. deveremos. fazê-Ia atraves de 
dois fatos geradures: inventário dos 
materiais existentes ou previsão de de­
manda para determinado excrcicio. 

Nos dois casos. a metodologia a ser 
utilizada deverá ser a mesma. confor1nc 
o seguinte roteim: 

I. Oblençilo de relação dos ilens com 
seus valores totais correspondentes: 

rode ser feito a partir do invcntúrio 
fisico ou da previsão de demanda. Mul­
tiplicamos a quantidade de cada item por 
seu custo unitário e obtemos o valor da 
existência ou do consumo provável. Este 
processo poderá eventualmente ser 
empregado para grupos de materiais. el11 
vez de itens. na medida em que aqueles 
representemmatt:riais com grande afini­
dade de consumo e valor. e o relaciona­
mento item a item se tome respectivo c 
oneroso. 

Porém. o procedimento usual é \ 01-
tado para o Ic\ antamento por item de 
material . 

2. Tabulaçilo; 
Com os dHdos da relação colocados 

em ordem decrescente .de valor. elabo­
ramos lima tabela que fornecerú os 
percentuais de itens e valores corres­
pondentes para a obtenção da curva. 

3. [laboração da curva; e 
Os pares de dados referentes à per­

centagem acumulada em quantidade de 
itens e va lores são plotados um a um, 
ou em intervalos representativos da cur­
va formada. Os pontos assim encontra­
dos permilem o traçado da curva A BC, 
confonlle figura 2.4. p. 37 (exemplo car­
ro. motor e volante). 

4. Separaçilo em elasses. 
Será reita com base no prinl'Ípi(l de 

que a c lasse" dc\ er<Í abrang..:r o menor 
número de itens cOITesp(lndellte ao mai­
or valor possivel. A relaçliolllédia til' 10 
% dos itcns para 7S % cm \ alor é ape­
nas UIll ponto de referência (\ i(k' lahcl;'1 
2.1. p. 36). pois caocn.i ao gercnlc de 
cs tolJues delinir os intcnalos de sua 
(,'011\ Cllicllcia. 

De Ul11l1lodo geral. podCIll~lS identili­
car n<.l cun a ARC dois pontos de 
hinnexiio" hem nitidos. quc de\ cnio 
corresponder aos limites de A para n c 
de IJ para C. 

Na realidade. não há uma regra ími­
ca e delinitiva para se conseguir "me­
lhor scparm,ào de classes. O importan­
te é não esquecer que materiais sujei­
tos a estoque distribuem-se nitidamen­
te quanto ú relm;ão item x \'alor de con­
su mo. em parcclas (A. B c C) C0111 ca­
racterísticas muito peculiares. Cabe ao 
gerente explorar todas as possibilida­
des dessa estratificação. para aumcll­
tar a razão custo x benelicio cm sua 
empresa. 

Delermin.~ilo dos Ponlos de Separaçllo 
enlre as Classes A. 8. C 

Em estoques de muitos itens. as per­
centagens estàotào próximas umas das 
outras. que sc torna dilicil. sem incorrer 
em boa margcm de erro. a separação d;'ls 
classes . 

o processo gráfico. ilustrado na Ii­
gura floaixo. tem por hase o seguinte 
roteiro. C01110 sugestão: 

[nu! Ao-gumenlo de opção desconhecido. 
Figura 2.5 - Determinação dos Pontos 
sobre a Curva A IJC 

I. Traçado de dois eixos de coordena­
das com escalas iguais representando 
as percentagens acumuladas em ilens c 
valores: 

2. Traçado da curva. dadas percenta­
gens acumuladas; 

3. União por um reta dos pontos inicial 
c final da curva (O e Z): 

I~ 
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4. Traçado de uma tangente à curva. pa­
ralela à reta OZ. obtendo-se então dois 
pontos X e Y; 

5. Traçado das bissetrizes dos ângulos 
OXYeXYZ;e 

6. Onde as bis!lictrizes cortarem a curva. 
estarão os pontos de separação das clas­
ses /l. HcC. 

En-o! Argumento de opção dcsconhecido. 
Figura 2.6 - Método para se obter COI11 

mais Prcc isiio as Classes /I BC 

Imíli\(' /'rohllhilt",iclt 

Análise das Séries Temporais 
a) Média Móvel 

A média móvel é uma ari tm ética 
calculada pcriodo a periodo. de 
uma sér ie de dados. subs litu indo­
se, a cada período, o dado mais 
::J llti go da sér ie pelo mai s recente, 
mante ndo-se constante o número 
de dadps da serie. O <;onceito pode 
ser representado matematicamente 
da seguin te forma: 

onde: 

x =-'-'-
11 

/I 

T, - demanda ( ou conSUI11O ) mais recente 

T,-1 - demanda imediatamente anterior 
T
1
-11+ I - demanda mais antiga para o '4n" 

cstahelcc ido 
n - número de dados da série. estabele­
cido prc\ iamcn tc 

o principal problema quando da 
adoção do método da média móvel re­
s ide na escolhn do valor de " 11 " ma is 
adequado. Quan to maior for seu va­
Ia r. menor será a reação da inclusão! 
exclusão de dados sobre a nova mé­
dia . Conseqüentemente acon tecerá o 
im erso. se considerarmos um va lor 
pequeno para "n". 

b) Média Móvel Ponderada Exponen­
cialmente(MMPE) 

O método da média móvel pondera­
da exponencialmente é baseado no ajus­
tamento de período a período da última 
média pre, ista (r, . ,) por ad ição ou sub­
tração de uma Iração a da direrença en­
tre a demanda atual no período presen­
te (ri) e a última média prevista. Essa 
fração a representa () quanto dessa di­
ferença o ad mini s trador reconhece 
como tendência e o quanto ele conside­
ra desvio ocasional. A experiência diz 
que esse a é mais adequado entre 0.1 e 
0.4. entretanto esse valor será determi­
nado pela aná lise histórica das deman­
das, comparando os valores que seriam 
previstos para cada a e o real comporta­
mento da demanda. Enfim o resultado 
vai representar a nova média prevista 
no periodo atual (r' ). que é válida como 
previsão para o próximo período. 

r ' =a r +(1 -a)r 
I I - I 

o que não é explícito nesta represen­
tação matcmática é o rato de que. assi m 
C0 l11 0 a nova média prevista é baseada 
no mês anterior. a média prevista no mês 
a nt er ior também ba':seada no se u 
antecessor, e assim sucessivamcnte. 
Agora nos resta não apenas apreciar a 
equação geral desse procedimento, mais 
também demonstrar C0l11 0 o mecanismo 
pode funcionar se nào há previsão an­
tecedente que sirva de base para o cá l­
cu lo da primeira previsão. 
Assim: , 
,. =a ,., +(I -a)/; , 

induz 

r' _1 =a r' _1 + (I -a)r,_, 

substitu indo 

r ' =a r, + (I - a)a r" +(I - a) ' r" 

por outro lado. 

r, _~ = a. r,_ ~ 

Substituindo 

+ (I -a)r 1-3 

Assim, para "n" valores da demanda. 
pode-se inferir que. 
, "r " li ,,~ ",I '" ."1,,, I n" I 

Como O:<=;a:<=; I e para "n" lIlll\"I", 

elevado. tem-se: 

(I a ) "., - r 
1-1,,+ 11 ==0 

Logo 
r - I( r l- ull ull' . ul! 1111' ..... lIn rl l l' 

Dados da tô.lhcla 2.3 lo: a rcspccti\ a 
figura 2.7 são mostrados na ligur .. 
2.9, p. 46 obtida pelo emprego do 
mctodo dos mínim os quadrad os . 
Esses mesmos dados de frcqUc-nci<J 
de sema nas onde a demanda ocorre 
são. também aproximados pelo mé­
lodos da média mó\ cl c da média 
móvel ponderada ex ponen-cialm cnte 
para alfa igual a 0.5. conformc a fi­
gura 2.7 A figura mostra o efeito do 
parâmetro alfa sobre os va lores es­
timados, calcu lados pela nH.~dia mó­
vel ponderada exponencialmente. 

a = 0,5 ,. = 12 
. 

r r 
10 5 

2 5 5 
3 8 6.5 
4 20 13.25 
Tub. 1.3 - Dados para Cálculo da MMPE 

= 0.5 (20) + (0.5) (I - O.5)(R) 4 (11.5. 

(I - 0.5.' ( 5) + (0.5 J( I - 0.51 ' 1111 ) 
= 10 + 1 + 0.625 + 0.62.5 = 13.25 

= I 3,25 ~ (0,5) (20) = 6 5 
1-05 ' , 
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r (i) r 

r (O) 
r 

20 

1. 

" 
14 _ 

12 
• • 
~ o 
~ 

" ". 

(2)- a r(2) 5 - (0.5) (5) 

(i - a) 1- 0.5 

(I)- a r(l) 5 - (0.5) (lO) 

(i - a) 1- 0.5 

--+- Série t-istónca I 
~ Media fbnd Expo 

= 5 

O 

nc-se tendência aparente Dx I por, 
DX ,= x(t)-x(t-l) 

Onde a primeira filtragem r, ' ( calculado pela 
média móvel ponderada exponencialmente 
) e representada porx(t). Por outro lado. por 
recorrênCIa, escreve-se 

Tab. 2.4 - Dados para o Cálculo do Du­
plo Ajuste ou Dupla Filtragem 

• • 50<._000 1" 
• _ ..... & ... -- / / 

/ 

• 
T . ..... 

Figura 1.8 - Distribuição da Demanda 
Inicial. da MMPE e da Dupla Filtragem . 

d) Mínimos Quadrados lalJêndice 81 

• ----.....r" Este método j[l tem 11111 campo espe­
cífico de cmpn:go. diferente do da mé­
dia I11Ó"t.:I ou da médi tl m()\ ~ I pundera­
da exponencialmente. f: mais \ oltado 
para as projeções a médio e longo pra­
zos. onde se pode admitir lImní\ elmai­
ar de erro. Além disso. há neeessidadt: 
de um mínimo de correlação entre os 
dados da série histórica para que este 
método apresente resultados razoáveis, 
Nas demandas afetadas por variá\'eis 
aleatórias ou por sazonabilidade. seu 
emprego é pouco eficaz. 

4 

2 . 
o :. 

2 Tempo 3 4 

Figura 2.7 - Distribuição da Demanda 
Inicia l c da MMPE 

Podemos agora concluir que para n pe­
ríodos ri nossa expressão seria assim: 

I~ ' = pr
l
+ p( 1- ~1)rl . 1 + ~I( I - ~Ifrl_~+ ... + 

. 
p( I _ ~1)n.1 , ; , " _ 1) 

onde a últilll3 parccla da relação pode 
ser ahmulonada. Observe que o fator 

" I~ - I I,- I l é lllultiplicado por ~I( I - py>-'. que. 

para n dc\'udo. pode ser descartado. 
Assim, 

I;" = W,+ fI( I - fi) r'.1 + It( I -li)' r,. , + ... + 

Obtido 1';' . os valores de r,.,. r, . ~ . .. . po­

dem ser calculados recursivamente. 

c) Mi'dia Móvel Ponderada Exponen­
cialmente: Dupl. FiU ... gem (M DF) 

A t1ltragelll dos dados COI11 altas fre­
qüências pode ser mais precisa empre­
galldo-s~ um duplo ajustamento C0l110 

e desenvolvido a seguir: 

Obtida a série temporal pela primeira 
fihragcm. empregando-se a média mó­
vel ponderada exponenciél lmente. defi-

Dx ,., =x(t-I)-x(t-2) 

etc. 

Analogamente ao que fo i feito para uma 
tiltragem. tem-se como valor estimado 
da tendência aparente no instante t o 
parâmetro Dx ·, dado por. 
Dx ', = a Dx, +( I-a) Dx, . , 

Fazendo-se um segundo ajuste para a 
variação da demanda, tem-se, 

•• l -a . 
I'. ,x = (--)1'. , 

a 

Portanto. a demanda esperada d no ins­
tante t. após duas tiltragens. é dada por 

1-., 
",li' r,,, · , 1)" I\lIl.\u·I'1 I I . "~,, ", · 1, " · " "H · ~111 

Dados: 

l - a = I 
a = 0,5 I> 

a 

t r r TA 
O O 

10 5 5 

T, 
O 
0(5)+( l-a)0=2.5 

O método dos mínimos quadrn ­
dos é largamente utilizado quando 
se deseja estimar uma tendência em 
função de duas variáveis: x (ano. se­
mestre. trimes tre. mês. semana. dia 
etc.) e y (demanda ou ocorrência 
correspondente) . 

As variáveis x e y são também conhe­
cidas, rcspecti\ amcnte. como \ ari:h cl 
independente c \'ari:h'cJ dependente. 

O método de ajustamento tel11 por 
objetivo determinar lima curva chama­
da linha de regressão. capaz lh.' repre­
sentar o valor médio prm'<1\'el de uma 
das vari,i\'eis em fUI1(;ào dos valores da 
outra. 

d e e 

5 +( I )(2.5) = 7.5 
2 5 5 O (~0)+(I-aX5)=2.5 5+2.5 = 7.5 
3 8 65 15 a( 1.5)+( l .. aXO)=O. 75 6.5 + 0.75 = 7.25 
4 20 13.25 6,75 a(6,75)+( l-o)X 1,5)=4. 125 13.25+4.125= 17.375 

11 
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Inicialmente. a distrihuição dos pa­
res de \ alon:s x, c Y, nos eixos de cour­
denudas cartesianas nos indicara o tipo 
de cun n que podcrú se ajustar. 

Quando essa cun'u for UIll polinômio 
do gTí.lll 11. escrc\ c-se 
y= au+ t\ lx-t a: x ~+ ... + a,, :-..n (I) 

o ajustamento dos pontos (x , . Y,) 
podcni ser feito pelo Illctodo das míni­
mos quadrados. que c haseado no sc­
guinh: princípio: 

.,,, SOI11<l dos quadrados dos desvios 
de\ c ser 1I111111inimo para o tipo de curva 
ajustada. isto é. de\ c ser menor para a 
\.'un a aj"uslnda do que para qualquer 
outra clIn a de mesma equação geral." 

El1ll! A 1}:lImelllo de opção desconhecido. 
Figunl ~ . 9 -"just!.! da Rl..'ta 

DI..' todas as curVHS quI..' SI..' ,~ j us talll a um 
conjunto dI..' pontos (Y, .x,) ate 
( y .x ) a quI..' apresenta o minimo valorde 
d l~+'d .~+" .... ",,+ d : 
C considerada a I;~elhor curva de 
aju C> tallll'ntll , 

Para 1.1 previsão de demandas ( consu-
1110 l. () emprego dtls mínimos quadrados 
é adequado. principalmente. quando se 
d~ja pn~jetar UIll consumo prová\ el para 
um período alem do imediato (extra­
pohlçãol, Assim. :.i medida 4ue a prqjeção 
for calcu lada para períodos mais distan­
h:S. maior será (l elTO de pn:\ isào que se 
inclln·er:.i . () mchx.\(J tamhém é adequado 
para il1ll..'rpolaçôes. ou seja. para se obter 
\ alores eOlllínllos da variável dependen­
te y pam abcis5.1S entre \ e x" . 

Na prillica. pam cscolhcnllos o tipo dc 
curva que se ajusta a uma certa distribui­
ção ( rela, parábola de 2:' grau. de 3". elc. ), 
registramos os pares de valores x e y em 
papclmHimetmdo c. de acordo COI11 o tipo 
de "nll\ em'" obtido. decidimos pelo tipo 
mais ad\.'quado de curva. I lC!ie em dia. com 
os avanços n 3 área computacional. ajusta­
se vários polinômios e decide-se pelo me­
Ilor do 111inimos d1. Assim. obtém-se o qua­
dmdo dos desvios ""m dilCrentcs tipos de 
cun'a e decide-se por aquela que apresen­
te o mCllor desvio médio absoluto. 

o pré-requisito pam ut; li7 .. ação dos míni­
IllOS quadmdos é a existência de um cocli­
ciente de correlação 1<17...oávd entre x c y ( 
acima de 60 porccntn ). I >Cllnc-sc Ct)Clici­
ente de correlação entre dois conjuntos de 
variáveiS. 

P I.\ 

Quando a curva que melhor se ajusta 
à "nuvem'" de pares de \'alores é uma 
reta. a equação gemi de ajustamento sení: 

onde: 

a
n

;;: valor de y quando x = O ( coelieientc 
linear) 

01 1 ;;: coeficicnte angulnr 

A equação y ;;: ali + 3
1 

x. que represen­
ta H tcndência de n parcs de: valores. é 
obtida determinando-se 0$ parnmetros a li 

c a i at ravés de suas equações normais. 

1I " 

d ~ = L (.1', - y) ~ ;;: LY/~ - 1 .. \:,', + .r ~ 
, I I I 

Substituindo-se a função y. obtém-se: 

,/ 

.. J 

" li 

L ' ~L """" ""I' L I'"~ 

~L"L~''''''''M'\ 11 

." I 

• ,,~ M II ti 

Reagrupalldo convenientcmente os ler­
mos. tem-sc. para o ca~o da reta. 

L." = I/Ou + L 0, .\ ' = l1t1 u +u, LX 
LX)'= L 0 " .\' + LCl I .\' ~ = "u LX+(I , LX ~ 

Como os coellcicntes ali e a, são as 
incógnitas. resolve-se o sistema de duas 
equações onde são conhecidos. o nú­
mero de pontos n c os somatórios 

Como exemplo. a melhor reta que se 
ajusla 30S pontos (2, I). (3.2) e (5.3). é 
obtida conforme a tabela. 

12 

x y x' ~)' 

~ I 4 ~ 

-' ~ y I> 

5 -' 25 15 

LX = 10 LI" =6 

LX' = 3S L .rl" = 23 
Tah. 2.5 - J)ndos para (I Cúkulo dns 
Parà1111..'Iros da Reta 

o sistema de CqW1Ç('U:S liea : 

{
38a l + 10a" = 23 

10a , + 3a,, =6 

Resoh cndo-se o sistema de duas etlua­
çõcs com duas incógnitas. 1I:I11-sc: 

a, 
9 

14 

7 

Logo a reta lica: 

9.r 

14 7 

(iralicamentc. eis a solução: 

EI11l! A rgu nlet1 lo de opçAo desconheeido. 
Fig. 2. 10 - Ajuste tia Reta peJo Método 
dos Mínimos Quadrados 

Ohserve que (1 coeliciente (11..' correia· 
ção. neste exemplo. é. 

Portanlo. pelo coeficiente de correla­
ção de 99.8 % ( > 60 % ). o mélodo dos 
mínimos quadrados foi adequado. 
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/1IIp: /lOme. upen/ ink. com. hrlc/llOmp.w)I1 
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APRENDA INFORMÁTICA SEM SAIR DE CASA COM RICARDO FLORES 

CADA CURSO É COMPOSTO DE: 
Mais informações? Solicite pelo correio Convenciona l ou visite minha 

Home Page no endereço 
o Cronograma de aula a ser seguido. HlTP://W3.0PENLlNK.COM.BR/ RI CARDOFLOR ES 

o Apostila pelo Método Tutorial "Passo a Passo" para voce treinar cada exerclclo dlrelamellle em seu I'l. 

o : Disquete contendo os exercícios prontos do Tutoria l, para você tirar suas dÚvidas. 

Desejo receber por carta registrada, os cursos: 
De Por 

CURSO R$ R$ Qde. R$ 

Introdução à Informática até o MSIDOS 6.2 38,00 22,80 x Não perca! 
Windows 3.1 44,00 26,40 x 

Para Windows 3.1,3.11 ou 95 ou Cairo: 
Paintbrush dos 8 aos 80 Anos 27,00 . 16,20 x Promoção 

CorelDRA W! 5.0 47,00 28,20 x 
Programação em Visual Basic 16/32 Bits 44,00 26,40 x Arrasadora! 

Programação em Delphi 16/32 Bits com SQL 58,00 35,00 x 
HTML - Criando sua Home Page na Internet 27,20 16,30 x 

. Word 6.017.0 - Editor de Texto 44,00 26,40 x Desconto 
Excel 5.017.0 - Planilha de Cálculo e Gráficos 45,00 27,00 x 

de 40% ParaDOS: 
dBase 111 Plus - Banco de Dados Interativo 27,00 16,20 x 

Programação em dBase 111 Plus 27,00 16,20 x 
Programação em Clipper 5.01 102 (Básico) 35,00 21,00 x 

TOTAL DO PEDIDO: 
Aproveite! 

Pagamento Via Banco I Faça já 
seu pedido! 

Depósito el11numerário ajávor de Audit System Serviços LIda. 
Banco ltaÚ. agênc ia 0934 Vila Isabel, Rio de Janeiro, CIC 22.142-5 

Ligue ou passe um Fax para (021) 571-5903 - Ricardo Flores. informando : 
seu nome. endereço completo e confirmando o crédito no va lor TOTAL DO PEDIDO, 

já i"c1uídas as despesas postais. 
Prazo de Entrega: Imediato. e-mail 

Pagamento Via Correio I ricardoflores@openlink.com.br 

Cheque cri/zoe o e nominal à A udit System Serviços LIda. 
Env ie para CA IXA POSTAL 25 .096 - RIO, CEP 20.552-970, 

no va lor TOTAL DO PEDIDO,já i"c1uídas as despesas po .• tais. 
Prazo de Entrega: Após a compensação do cheque. 

Nome: ItFone: 

Endereço: Bairro: 

Cidade: Estado: CEP: 

Data: Assinatura: 
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Máxima 
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Para o Seu . ~ ...••........••••••......... 

Hard Disk 
•••••••••••••••••••••••••••• 

Por: Rubem Nascimento da Rocha 

Veja com Rubem Nascimento da Rocha, 

como obter a proteção máxima para seus 

arquivos gravados no Hard Disk. 

A IgUlll3S \ eles. os lI swirios s~ntcm 
necessidad..: de proteger a sua mâ4uina 
de hishilhotciros. principalllll.'l1tc quan­
do esses usuários se aUscllt<l1ll pnr al­
gum tempo (dias. semanas. meses. eIC. ) 

de suas prcciosilS múquinas. cSlm1<lo ~I " 
mesmas a mercê unqudc irm:lo/illhtl 
que está aprendendo WindO\\s 95 110 

curso dc intixll1útica. 

Sendo assim. apresento ans 'cihm:I.; 
de Micro Sistemas uma soluç:lo ... im­
pies c segura p3m garantir a integrida­
de de seus arqui vos. Traia-se de UI11 pe­
queno utilitário para traV:IT c dcs tnl\ar 
o disco rígido. Esta solução flli 4.:scrila 
em Turno Pasca l (De no\ n Turno 
Pascal. Rubem ?). podel1do ser adapla­
da para outras linguag.en s (C' . C++. 
J\sscmbly. elc.) sem problemas . 

Tru,'ulltlo e De.wrtll'tllltlo Seu 
Di!"l"O Rí/:itlo 

Antes de mostrar o 1110do de funci­
onamento deste utilitário de In.l\ amcnln 
e dcstravamcntn do disco rígido, é nc­
cessário que s~iall1 esclnrccidos alguns 
conhecimentos h~l s icos pi.lnJ clltcllf..kr­
IllOS o funcionamcllhl do programa . 

Quando n FDISK H.lI parti\'úc ... elll 
um disco rígido. ele anmllcml illlllnna­
çõcs numa tahela de 64 hytcs, chamada 
luh"'a de I'"rlirúo lII e\lre. A. t"h!..'la 
comcçn no (h:s loc<l111CnIO 1141· h n,~ ini­
cio do prilllcirn "ctor c conlém quatro 
entradas de 16 hytcs. cnrrespolldcndo 
cada uma a uma p~lrtiç~)o no disco rígi­
do. () qllinto hyte de c~lda cntrada. cha­
mado hyle hlel1lilkador de .,,;slellla. 
identifica o sistema operac ional dono 
da partição correspondentc. () va lor n 
significa uma partição não usada; qual­
quer outro valor é um identilicador de 
sistema operacional. Os va lores que 
esle byle idenlificador de sistema pode 
assumir são os seguintes: 

00h - Sistema Operacional Desconhecido; 
Oth - MS-DOS com FAT de 12 Bits. 
Números de Setores Com 16 Bils; 
02h - XENIX (O Unix da MicrnsoO); 
04h - MS-DOS com F J\ T de 16 Bils. 
Números de Selores Com 16 BilS; 
OSh - Partição Eslendida do MS-DOS 
(versões 3.3 e posteriores); 
06h - MS-DOS 4.0 (Compaq 3.31). 
Nlimero de Setores ('0111 3~ Bits; 
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; 1 h - Pa.rtição Estendida Onlraek: 
ó4h - Parlição No-ell : 
7;h - P(" IX: 
DBh - (" P/M 
FFh - BIIT 

Fome: fta(( 81'011'11 I l1IerrUpl List. 
rersiol1 5.2A 

o MS-DOS (e lambém o Windows 
'15) ul il iza os va lores 1.4 e 6 para es­
pecificar o tamanho de suas partições. 
onde I signiliea menos de 16 MB. 4 
indica de 16 a .H Mil. e 6 idenlifica 
lima rarli..;ào gnmdc (mais de 32 MB). 
Parlições ampliadas do MS-DOS - que 
contém acionadores lógicos de discos 
11:10 delinidos na tabela de partição - s:'ío 
indicadas por 5. 

Portanto. o que nosso utilitário fani 
é simp lesmente reescn:vcr n setor de 
0001 do disco rígido com valores 
7crados para todas as tabelas de parti­
ção do disco rígido. Sempre antes de 

efeluar o bloqueio, o programa pode 
salvar as informações das tabelas de 
partição em um arquivo binário para 
posterior recuperação. 

É importante observar alguns 
pontos quanto HO uso des te ut il itá­
rio . Ele funcionará perfeitamente 
em micros sem ou com discos 
compactados. sejam eles com o 
DriveSpace, DoubleSpaee ou 
Slaeker. ESle programa foi les lado 
em máquinas com sistema MS-DOS 
e / ou Window s 95. com / sem 
softwares de compactação de disco . 
Apesar do progmma sa lvar as in for­
mações das partições. c sempre bom 
mante r U 1l1 hackup do se u disco rí­
gido e preparar um disco de emer­
gênc ia pnra res ta urar o disco ao seu 
estado original. Tal disco de I:l11er­
gência pode rá ser criado através de 
utilitários C0l110 o Norton Uti li ties . 
que possuem UIll programa para ge­
ração de discos de rçsgate (Resc ue 

HOLOCK.PAS __________________________ ••• __ _ 

HDLOC K.PAS - Hard Drive Lock/Unlock utility 
Autho r: Rubem Nascimento da Rocha 
E- mail: rubemrocha@netium.com.br 
'Ihis progran will inclu::ie new features. ~r. in a new 
registered release. Further more details. contact the author ) 

(SR- ,V- ,L- ,O- ) 
{SM 20 'S,O,O} 

Uses Crt. Dos; 

Const 

Disk) contendo info rm ações vitais 
da máquina. C0l110 lis tagens do 
CONF IG .SYS c AUTOEXEC.Bi\T, 
informações sobre o setor de hool 
e pa rlições do disco rig ido. infor­
mações da CMOS, ele. 

Com esla super dica, espero que os 
leitores de Micro Sistemas se sintam 
mais seguros em deixarem suas máqui­
nas livres de curiosos e assimilados 
que, de vez em quando, nos deixam al­
tas horas da madrugada para recuperar 
dias. semanas c meses de traha llw . E 
tamhém peço desculpas pelas IllCI1!\;J­

gCl1s do programa esl<lrem CI11 ingl~ .... . 
É que eu já estou distrihuindo o pro­
gra ma na Weh. Ati.! a prú,xinw ! 

RUBEM NASCIMENTO DA ROCHA 
lem 21 1I110.\· e fi p;'ogrol11mlor ('111 di­
l 'er.WlS lingl/agens. Pura erell/llui" On1-

101O,'t : rllhe11lrtJcha(i/ ll1e1 i 11111 . COIII. hr 

HeaderFile : String = 'HDLOCK Image File (ri Cybercop Software' + .26; 

Type{ Estrutura de dados para manipular um registro de partição 
PartitionTableInfo _ Record 

8ootIndicator. 
startHead. StartSector, StartTrack. 
SystemIndicator. 
EndHead. EndSector. EndTrac k : Byte; 
PreSectors. Length LongInt; 

End; 

{ Estrutura de dados para manipular todos os registros 
HardDrivePartn = Array [ 1 . . 4 ) Df partitionTableInfo; 
{ Estrutura de dados para manipular os dados do setor de boot 
BootSectorInfo _ Record 

8ootstrapCode Array [ 1 .. 446 J Of Byte; 
Partitio nRecord HardDrivePartn; 
Signature Word; 

End; 

Tipos de operações a serem realizadas no setor de boot 
BootOperations = ( BootRead. BootWrite I; 

Var Lock. Unlock : 8oo1ean; Variáveis púbticas do programa 

1S 
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FileName ; 
Rega 
BootSector 
HardDrive: 
StrParam 
Parm 

PathStr; 
Registers; 
: BootSectorlnfo; 
Char; 
String; 
Byte; 

{ Envia uma mensagem (de erro ou não), e termina o programa 
Procedure MsgExit( Mag: String; Error: Boolean }; 
Segin 

If Error Then write ( tt7, U?, "7 I; 
WrlteLn ( Msg ); 
Halt; 

End; 

Verifica se um determinado arquivo já existe 
Function FileExist( Name: PathStr I : Boolean; 
Var Search : SearchRec; 
seg{n 

FindFirst( Name, AnyFile, Search ); 
FileExist :~ ( DosError : O ); 

End; 

Efetua a entrada de uma resposta Sim ou Não 
Function YesOrNo : Char; 
Var ReBult : Char; 
Segin 

Repeat Result := UpCase( ReadKey I Until Result In [ tt13, tt27, 'Y', 'N' J; 
If Result = ttl) Then Result :_ 'V' EIse If Result = #27 Then Result := 'N': 
WriteLn( Result ); 
YesOrNo :: Result; 

End: 

Efetua a leitura/escrita do setor de boot } 
Function BootOisk{ Operation: BootOperations ) : Boolean; 
Var Result Boolean; 

Orive : Byte; 
Begin 

Drive :_ $80 ... ( Ord{ HardOrive ) - Ord( 'C' I I; 
Result :~ ( Orive >= $80 ); 
IE Reeult Then with Regs Do Begin 

AH : '" O; 
DL : .. Drive; 
Intrl $1), Regs ); 
Result :: ( Flags AND FCarry - O li 
IE Reeult Then Begin 
AR :E 2 ... Ord{ Operation ); 

1 ; AL ,. 
CH '" O; 
CL '" 1 ; 

DH ;. O; 
DL :_ Drive; 
ES := Segl BootSector ); 
BX :_ Ofe( BootSector ); 
Intr( $1), Regs I; 
Result := ( Flags ANO FCarry -
If Not Result Then Begin 

AR := O; 
DL := Orive; 
Intl"( $13, Regs I; 

End; 
End; 

End; 
BootDisk : = Result; 

End; 

2-Ieitura/)-eecrita 
quantidade de setores a ler/gravar , 
trilha } 
setor } 
face J 
unidade de disco 
segmento e ... } 
offset do buffer de leitura/escrita 
executa a operação } 
O ): 

Salva a tabela de partição do HD escolhido num arquivo 
Function SaveHDImage : Bool ean; 
Var I mage File File; 

Confirm Char; 
PartnBuffer HardOrive Partn; 
Written Word; 

1ó 
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Elimina definitivamente o arquivo de imagem do HD 
Procedure DestroyImage; 
Segin 

elose{ lmageFile ); ReWrite( IrnageFile. 1 ); elese( lmageFile ); 
Erase( ImageFile ) j 

End; 

Segin 
1 f Length ( FileNa. ~ ) '" O Then segin 

WriteLn( ' WARNING !' ); 
WriteLn; 
Wri teLn( 'This hard drive lock aption was especified, but a' I; 
Wri teLn( 'file name waa noto Sefare to lock the hard drive .' li 
WriteLn( 'it can be make a hard drive partition table aave, , }; 
WríteLn( 'for unlock it wi th thia program.' I; 
WriteLn; 
Write( 'Enter a file name ar ENTER for nothing: • I; 
ReadLn( FileName ); 

End; 
If Length( FileName ) '" O Then Segin 

SaveHDlmage := False; 
Exit õ 

End; 

If FileExist( FileName ) Then Begin 
WriteLn ( 'Hard drive image file was already exist !' ); 

Write ( 'Overwrite it? [V/NJ ' ); 
Canfirm := VesOrNo; 
If Confirm "" 'N' Then Segin 

SaveHDlmage :: Falee; 
Exit; 

End; 
Enrl; 

Obtendo e salvando 08 dados da tabela de parti ção do HD infol~ado 
WriteLn( 'Saving hard drive partition tabIe image ... ' ) õ 

WriteLn; 
lf BootDisk( BootRead ) Then Begin 

Aesign( ImageFile, FileName ); 
{SI - } 
Re Write( lmageFile, 1 ); 

{SI. } 
lf lOResult "" O Then Begin 

{Sl - } 
BIockWrite( lmageFile, HeaderFile, SizeOf( HeaderFile ), Written ); 
{SI.} 
If ( l OResult : O I AND ( Written = SizeOf( HeaderFile ) Then Begin 

PartnBuffer := BootSector.PartitionRecord; 
{Sl - } 
BlockWrite( ImageFile, PartnBuffer, SizeOf( PartnBuffer ) , Written ) õ 

{SI.} 
If ( IOResult _ O ) AND ( Written .. SizeOf ( PartnBuffer ) ) Then 

Close( ImageFile ) 
EIse Begin 

Destroylmagei 
MsgExit( 'Errar writing image on file !', True ); 

End; 
End Else Begin 

Destroylmage. 
MsgExit( 'Errar writing image file header !', True ); 

End õ 
End Else Segin 

Destraylmage ; 
MsgExit( 'Errar creating image file !', True I; 

End; 
End Else 

MsgExit( 'Invalid or Inexistent Hard Drive !', True ); 
SaveHDlmage : = True; 

End; 

Restaura o arquivo de imagem } 
Function RestoreHDlmage : Boolean; 

17 
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Var MirrorFile 
PartReaded 
Partn 
Result 
Hea"':erReaded 
Readed 

Segin 

File; 
HardDrivePartn; 
Byte; 
Boolean; 
String; 
Word; 

Ir Length{ fileName ) ~ o Then Begin 
Writel 'Name for hard drive image: . I; 
ReadLn( FileName ); 
Result := ( Length( fileName ) > O ); 
lf Not ReBult Then Segin 

WriteLn( 'lmage file was not specified !' + CHR( 13 ) ~ 

'Unlock aborted !' ); 
RestoreHDlmage :- ReBult; 
Exit; 

End; 
Enrl; 

Assigll ( Min'orFile, FileName ); 
(SI - } 
Reset{ Min·orFile. 1 ); 
(sr.} 
ResulL : _ ( IOResult = o I; 
1 f Result Then With BootSectot- Do Segin 

Hei'ldelReadedl o J : .. Chr( LengthC Headerfile ) I; 
(sr - } 
SlockRead( MirrorFile. 
(S1> } 

HeaderReaded, SizeOf( HeaderFile ), Readpd ); 

Result : = ( ( IOResult '" o ANO ( Readed s SizeOf( HeaderFile I I I; 
If Result Then Segin 

Result ;z (HeaderReaded HeaderFile) ; 
lf Result Then Segin 

($I - } 
SlockRead( MirrorFile, partReaded, SizeOf( PartReaded ). Readed I; 
(SI,} 
Result :: ( ( IOResult '" o ) ANO 

( Readed _ SizeOf( PartReaded I ) ); 
rf Result Then Segin 

Close( MirrorFile ); 
Result := SootOisk( BootRead ); 
I f Result Then 

For Partn := 1 To 4 Do 
PartitionRecord( Partn J .Systemlndicator := 

PartReaded( Partn J ,Systemlndicator 
EIse WriteLn( 'Error wri ting information on hard drive !' ); 

End BIse WriteLn( 'Error reading file information !' ); 
End BIse Wri teLn( 'Invalid image file header !' ); 

End BIse WriteLn( 'Errar reading header file !' I; 
End; 
Resto r eHDlmage := Reslllt; 

End; 

Efetua o bloqueio do disco rígido 
procedure HOLock; 
Var Partn Byte; 

Confil'ma : Char ; 
Begin 

I( SaveHDlmage Then with BootSector Do 
For Partn := L To 4 Do PartitionRecord( Partn ] ,SystemIndicator : - O 
EIse If Not BootDisk( BootRead ) Then 

MsgExit( Invalid or inexistent hard drive !'. Trlle ) 
Else For Pat'tn : = I To 4 Do 

BootSector.PartitionRecord( Partn ] :SystemIndicator := O, 

Wt-ite( 'Do Vou wish to continue with the hard drive lock? (Y/N] , I; 
Confirma :_ YesOrNo; 
If Confinma = 'Y' Then 

If BootDisk( SootWrite ) Then Segin 
WriteLn; 
WriteLn( 'Hard Crive Locked !' I; 
WriteLn( 'Presa Any Key To Rese t The System l i 

1R 
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l[ RpadKey ~ #0 Thenj 
In1 ine ( SEA/$OOOO/$FFFF ); 

End EIse MsgExit( 'El-ror 00 hard drive lock l', True ); 
End; 

Desbloque ia o disco rígido com a informaçc1o no arquivo de imagem 
Procedurp HOUnlock; 
Begin 

lf RestoreHDlmage Then segin 
lf 8ootOisk( BootWrite ) Then Segin 

w1."i teLn ( • Hard Dr i ve Unlocked !' 1; 
Wr iteLn( 'Presa Any Key To Reset The System ); 
lf ReadKey _ #0 Then; 

C lrScr ; 
lnline( SCO/$19 I; 

End EIse MsgExit ( 'Errar on hard drive unlock !', True ); 
End El se MsgExit ( • Impossible to unlock hard dri ve !'. True I; 

End; 

Converte uma string Pascal para maiüsculas 
Function Upperl St: String ) : String; 
Var N, T~m : Byte : 
Begin 

Tam := Leng t h( St ); 
For N : .. 1 To Tam Do St [ N ) : - UpCase ( St I N J ); 
UppPI :z St; 

End; 

Progl"<~m~ Principal 
Begin 
Writel~n( 'HDLOCK (cl Hard Drive Lock/Unlock Utility, vl.O' ); 
WriteLn( 'Co pyright 1997, by Rubem Nascimento da Rocha' ); 
WriteLn( .E-mail: cybercop@heniq.com.br / rubemrocha@netium .com.br' ); 
WriteLn; 

( Se nenhum par/metro foi passado, mostra tela de ajuda 
1f ParamCount = O Then Begin 

WriteLn( 'Usage: HDLOCK <drive:> /L /U <file_name>' ); 
WriteLn; 
WriteLn( ' <drive:> 
WriteLn( ' / L 
WriteLn( '/U 
WriteLn ( • <file_ name> 
WriteLn ( 
Wri teLn; 
Halt; 

Hard Drive To Lock/unlock' ); 
Lock The Especified Hard Drive' ); 
Unlock The Especified Hard Drive' l; 
File name which will be used to save/' ); 
restore the hard disk information' ); 

End; 

Analisa os par3metros passados ao programa } 
HardDrive :z 'C'; 
Lock : - False; 
Unlock :z False; 
FileName :- "; 
For Parm :~ 1 To ParamCount Do Begin 

StrParam :- Upper( ParamStr( Parm ) )i 

lf Length( StrParam ) _ 2 Then Begin 
lf Pos( ':', StrParam ) = 2 Then 

HardDrive :- StrParam[ 1 J 
Else lf pose '/', StrParam ) _ 1 Then 

Case StrParam [ 2 I Of 
'L' Lock; - True; 
'U' : UnLock :_ True; 

End; 
End Else FileName :_ StrParam; 

End; 

{ Processa as ações pedidas 
lf Lock And UnLock Then 

WriteLn ( *7, 'Choose Hard Disk Lock or UnLock I' ) 
Else 

I f Lock Then HDLock Else 
If UnLock Then HDUnlock EIse 
If Length( FileName ) > O Then lf SaveHDln~ge Then; 

End. 

/1 
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POI'":Carlos A. Thompson Ph.D 

Micro Sistemas tra:: até \'ocê Lima excelente 

OflOrl/midade para e/ltrar /lO mundo das 

Redes Nellrais Ai·ti/idais com o 110SS0 

Mestre da matemática, Pro( Carlos A. 

Thompso/l Ph. D. 

20 

I11 frlldu('tio 

Rede Neural Artificial (RNA) trata da 
simulação de um sistema nervoso huma­
no o qual contém uma coleç~io de 
neurônios que se comunicam via axõnios 
e dendritos. Os de"dl'itos são ramifica­
ções destinadas a receber os sinais ele­
tromagnéticos de outros neurônios. Es­
ses si nais são transmitidos pelo axõnio. 
confonne é mostrado na figum 1. A JUIl­

ção de um dendrito com um axônio é de­
nominada de simlflsc. 

i r ... In: • 
, l 

[ r", J 

Figul'il I 

Na figura 1 temos o esquema simpli­
ficado de transmissão de ondas entre 
neurônios de uma rede biológica . 

Pelos dados das pesquisas el11 ana­
tomia. esti ma-seque existem mais de 10' 
sinapses nas entradas e saídas de um 
único neurônio. Sabe-se também que o 
cérebro humano contem cerCêl de 10" 
neurônios c IO'~ si napses. Out ro dado 
importante e que o tempo de resposta 
dos neurônios seja na ordem de fração 
do milisegundos enquanto que os com­
putadores. em geral. são eere", de um 
milhão de vezes mais rápidos. Entretan­
to, o grau de conectividade desses 
neurônios. por sua vez. sào da ordem 
de mil vezes maior do que o dos compu­
tadores. Ainda existem. por pUl1e dos 
pesquisadores . alguns 
questionamentos sobre as interações 
entre os diversos tipos de neurônios. 
Sabe-se que direrentes tipos de 
neurônios intcmgcll1 distintamente. 

o flUi! se ('IIh'",h' pllr,fln',lrohfl 

Suponha que um instrumcnto seja 
submetido a um est ímulo ou entrada quc 
aumente gradualmente de zero ate um 
certo valor mínimo em que se comece a 
observar a resposta ou saída. Este valor 
mínimo é denominado de threshold ou 
disparo do instrumento. Cada sistema 
tem o seu t~reshold característico. No 
caso de propagação de ondas cerebrais. 
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UIll cerlo neurônio coleta todos os si­
nais em ~lIas sinapscs somando todos 
"lllldes que são estím ulos com aque­
les qUl' poss uem caracterí s tica s 
inihidoras. Se a inllucllcia dos sinais 
excitadores lilT maior do que aque la dos 
inihidorcs. en tào () lH: lIni nio dispnrani 

a 1ll1.'1l "agc1l1 recehida para oulrllS 
ncur(lIlins \ ia suas s inapscs de sa ída. 
Neste caso tem-se as chamadas fun­
ções dI: classe (", caso con trário as 
funçlks ... àn dCllominadns de classe C:. 

'\1 \\',. 

w .. ", 
". o 

Fi;:lIrt1 ] 

Na ligura :! lemos o s inal li , que po­
dcd ou l1 :io Sl'r transmilido rilra oulros 
ncurtlnills. ucpl.!lldcndtl da ctll1lpara~fi(} 
dc sua inlcllsidack' com o threshold li , 
da sinap!'>c i. 

F""f /;O IJII\ (' 

A rUIH,::10 hase p:ua uma <.Ietcrmi­
n3<.1a s i Ilapsc (i) corrl'sponde à di re­
renc,:a entre os si nais exc itadores e os 
ini hi c!tm.:s (a fU IlÇfhl hase são c hama­
dEc.1= IIr' runrtion). A fun ção hase 
u( X. W) rcpresenta. IlHltcmati ca lllcn­
tc. as COIl CXÔCS das redes neura is onde 
X é o \ clor de e ntrada e W a matri z 
peso. 1': 111 cadn s inapse. li , e q, sào in ­
dl.:pendclltcs. 

(ierallllcllle í.I Illllt.;:10 hase pode ser 
linear ou lIumJrútica. No caso do mo­
dclo allaliticll linear. escreve-se. 

" 
1I ,(W.X) = L Wi, X j 

j - I 

Sendo o peso W uma grandeza es­
calar. n função base linear é també m 
challwda de função hiper-p lan o. De 
acordo com o que f'o i menc ionado an­
teriormcnte. tem-se. 

t\, '\ ,"? II , ~ t\\ , x,-n ~ n Ina ...... ·(', 
" ,t 

t\\ '\ < o .:::) r.\\' '\ - H , ti ( 1:1,'01.' ( " 

" " 

No caso do modelo ana lítico qua­
drático. esc reve-se, 

" , 
lI i(W, X) = [~)X j - Wi/F 

j= 1 

Neste caso. a funç ão base é lamhém 
chamada de função hipcr-csfcra . Essas 
funções podem ser genera lizadas para 
as chamadas runções elíticas ou hiper­
elipsó ides. 

De acordo COI11 a da~sificaçào em cI'K"il.'S. 

t4\ '" . " ." tl\ \\ . 1 11 1' 11 I t ,;t~ ..... t , 
I . I .. 

L" I . ", " ~ L" ", I . " " I I I.,~ .... • t 

:- 3. Ftlllçt;o til' Alh,tlf /;O ou tlt' Trtlll.\­
ft.' rhll·ill 

, 

A flln~àn de Inlnsfcrêneia sera \ iSla 
pos teriormente. 

4. Pl'rl'('I"roll 

Considere duas moedas idênticas 
lançadas s imultaneamente. Deseja-se 
construir uma rede nei.lral que aponte 
(H1>erceba") a ocorrcncia de cara e de 
corna s imultaneamen te. De Hco rdo 
com o conceito do perceptron , cons i­
dere o sistema binãrio onde. po r hipó­
tese. o que for percebido receherá o 
dígito I (um) e o que não lor. o dígito 
O (zero). Seja ainda o evento cara ser 
representado por X, e o coroa por X!, 
conforme n tahcla 

X, (cara) X, (coroa) u (saida) 
I O I 
O I 
I I O 
O O O 

Observe que o pcrecptroll aponta 
somente '1 ocorrência do que fo r cara c 
coroa (u = I) ou (col1ecti\'oexc luden te) 
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do que não for cum c coroa . () ~i..;tcl11a. 
por e:\l.! lllplo. não ap(l llla íl oC(lrr~nL'ia 

de duas cnras c de dlla ... cmoa ... ,\ ..... im. 

quando li saída ulilr nula. gar:lIltL'-"'c lllll' 
nào ocorreram car:.! c coroa ... imult:lI1e­

<1l11el1lc . Esta idt.'ia do perccplron pode 
ser ainda mais hem cnlcndidn quando 

se cOllle~n a e lls innr a lima crimwa o 
que C lIm<J tclc \' isiio. Ao adquirir paula­
tinamente este conheci mento. o ecre­
bro da crülI1ça tamhém aprende a dis­
tinguir n que é (u = 1. por exemplo) e o 

que não é ullla televisào (li = O). as 
redcs llcur:.! is artificiais. o aprendi7ado 
se rcdu:! a se ohtcr os pesos de acordo 
com os tes tes e com as cOlllpnraçôes 
CO Ill os resultmJos (ou ah os) lllle ~c 
deseja. 

Pela figura ~. cons iderando-se" 
peso Wu = - qu e XII = 1. escre\ c-se . 

, " 

. " 

l'ara li ~l .. ili\ tl. de..;el1\ tlh l'nUtl-<.;t,.' t'm 

parl'ela .. para o c" ... o hin:iTlo. Icl11 · ... c. 

nassr I: 

II \ II \ 

Classe 2: 

1101, li.", , II 

lI,", 11,., " li 

W, + W, 2': 20 

WtX1 I W.X, ql'\\',IIII ' \\' ,1111 li 11 lI"uq 11 

\\ til 1 I \\ ,111 li \\ I • \\ . li 

Obser\'e que existe um conflito dc 
modo quc os pesos (aprendi/agl.'1I11 Si.l­
tBa;at I sin1:llaHrn enea3C::EeH;C' 
e C~ . ou seja. como é que a soma dos 
pesos pode ser maior ou igual a Ulll nú­
mero pos iliv(l .2 li l' an Il1 I.!SIllO tempo 
essa soma ser menor do que a metadc 
q desse mesmo nlllllcrp'! 
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O MELHOR DA , 
INFORMATICA 

NACIONAL 
(hll'/II lll/('r/l('o/, "po/' denl/'o" da 

;II/il/'llllí/;CII III/C;Ollllll1l/o /1(}{le de;xo/' 

til' 1,'1' I ficm Sislellllls. Sel/I/I/'e olcnlo 

1101 (/{ ',,"I"I ';II1'IIOS e lel/lh;n('Íos. M ic/'o 

Sisle/lll/.I· (; 1/ IÍl/ica I'l'l'isla 1/111' /IIois 

1'('/1(' /(' () (lI/e o('() l/le('c no /IIe/'codo 

h/'l/.Iileiro. r ei/o pO/' h/'asile;/'os c po/'a 

hl'osile;/'()s II lil"'o S;s/('/IIo.\' //'0:: se/llp/'e 

,'111 1'1/(/.1' IltÍg;II(1S ()S (lS.I·I/II/0S //lais 

(I'/('II/CS dll 111111111'11/11. I,/,ng/'(I/II(/s ('/11 

d;n'/,s(ls fillgl/ogcl/.\'. /'O/ÍlIlI.\'. fil'/'O.\' . 

('(11'/0.1' de I(';/ol'!'s. e/c. 

PO/' IlIdo is.\'o \'()('~ m/o pode deixl//' de 

le/' Micro Si.\'lemas . . Nâa pe/'cl/ lI/ai.\' 

lempo! Co/'onlo /IIel/sl/l/IIel/le () .1'('11 

exe/llpla/'/azendo 11/1/0 I/ssil/olll/'I/ lI/lI/ ­

aI de M/CRO S/ST/:"M: /S P()/, 1//"'1/11 1 : 

"PROMOÇ ÀO" 
I ANO -R$ 50,()() 

J A NOS - R S I ()(), ()() 

Para adq uirir números <Interiores 
enviar R$ S,OO para eada exempl ar 
desejado. 

Nome: ........... . " ....... . " ....... . " ........ " .... .. " ....... " .... ................ ...... ....... . 

S~Micrc OLemas 

Endereço: ............ " ........................... " ...... " ....... " ...... " ....... . " ......... ,,' 
Bairro: ............. " ........ Cidade: .............. " ...... " ... UF: " ...... "" ...... .. 
CEP: ...... ........ " ................. Telefone: .. "" ........................ " .. ....... " .. 
Assinatura: ..... : ...................... Data .............. .!. ............. .!. ................ . 
O Estou enviando cheque cruzado nominal à PRB inli)J'lnútil'a 
Editora LIda. referente à uma assinatura dc MICRO SISTEMAS 
Banco: ..................... Ag: ........................... chcquc n".: ................... .. 

Cai .xa Postal I ~347 
Rio de Janciro - RJ 
CEP 20722-970 Tel. (021) 532-0770 cod .4016779 



Jogo Infa.ntil 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

em Visual 
= = = * • • • • • • • • c • c • • • c • • • • • • • 

Basic 
= : = = c c = = = = = = = = • 

Por: Mauri Resende Faria 

Ojogo apresentado pelo 

alltor demonstra C0ll10 

obter mOl'imel1to de 111110 

imagem na tela. IIsando o 

VislIal Basic. 

Sempre gostei I11Uihl de pnlgr..ll11açiin c 
:tivco intt..'T\.... ...... ~dc pmg:r..nnan.'om IlUl\"imCIl­
:tw;ào c "OIl111 na 1I ... la. ( ) "-tllll para mim. ainda 
:nào fili pt""~ I\d \.:011111 " .... '-. .... f'l l(kr.'k1 I'll.'r-
:cchcr 1lC'Il' .... 011\\ an:o 111:'" t. .... 1Pu Ir:.lhalhan-
:do para akilll4.;ar l .... 1\.· nhl\.'11\ Il, Aguankm. 

()lI:.U'X.k l:fI'\.n.li prt~lIn.tIw.':.); Hlll'K 1\ ill'k..'l­

:10 n..'o LT..I .... N\hcl. l1l<t" 1l<!ic\',(lI11 (J!'i I\.'CUN-,s 

:que as lin~'l~JL'lS gnilictls (,ll'1\.\.'t..'Ill fica h, .. ,n 
. tãcil como H .. 'I"l'lnnS na ~ik.ilCia dcslt.: tcxt\ I. 

Ilã sei", anos apn..--ndi a pmgrnmar Htnt\'l.is 

'da lin~"~,,,n de prngnllm,;iln B'lSic. lIl., I(\i 
:sendo modilicada c ganhou 11<l\ os nnllll'S 

·comoGBasic. Turno Basic.{,"1c. ll;ttrêsnlt."Sl'S 
·tive a OrU1lnlid1C1c (Ic l.·onhl'\.\.T lima tl..",,";as 
linh'l~'l.'lSgr..llk.W4Ul''':tl Vi"llaI IJm;k .1.1). 

SOU leitor desta 1\."'\ i!'Ja. ptlfLín :lirK~IIl:1t l 
.ti\·e a opor1unidade de it'\Sin:.i-la. Illilo;; a Ctltll­
:pm nas h-1111..lS tooos t)S mCSl.~ . Na l"lliçfKl 
:núm(.'f{l I (.,() li uma 1l1;IIlTia. puhlic:'Kla pc'lfda 
:nleOna.l"nntitlllodc "f'RO('l ·R,'·Sr-:T4· 
:LENTOS - /)(' uma t'lUII/('(' f#(' "'ft ', 'WI Iiht'­
:l'ol1do sl.!u.,· /~1 'fes·· "t1Uall11l' inll'f\.~"i( III híl~ 
:tanlCc cOllll'\:d él f'l':llsar al~t,lrk.' il(k.· ...... · I:I/l'f 
:c com UIll htlllll\."'lllt:kh 1. 114:111. til\. ..... 111,1\ k I 1I li 

:UI1l SL"SltC1tlt lal.i(~tl par.I t I ptlhlll·1 1 1111;111111 l ' 

:alJud~ qltl' g.tlSl:lI11 t"-' 1I ...... lar ...... ·II ... I\.·lk·\t~. 

I ·~'\h:.it~(' tClll t:tllllll tlhtt'li\ (l p:1~,ar Illn~1 

:na\·c L'S~ll· i;11 Cln 1 IIIl l''''~I\'II : lhcntllla ~Ir­

:Ie superior do \ Itko qlll' ...... • 1110\ l' til' lug.ar 
;a cada 1l'l11:.t11\ a,l'! Ill1lr~ ... nh á, til' tlilk lll· 
:dade par.! litt:llllar II11 dllil' llllar iI.l1 19ada. 

A leia rwir~ • .' ipal ( kl ~~l(\ ~~I ti~'1I1'1-1 )1.:4"111-

:tcm I Onhjt..1t'lS.(k..."I,(.';1\ l'o.:!lli,i\ll.l.'"ll ....... 't1S I\.~ 

:pL'Clivos l~lI l ll..' PC"'~t\_'" na Ida ~ rnlj'lfil.,(~l­
:dcs dos (~it-1OS que tlC\<LT..kl Sl...T :l ltLT:.l<.\(lS. 

Figllrtl-I FllrJIIlllcirio prilldplll 



ARTIGO / Jogo InFantil em 

- Form1 

Captlan ". Jogo 
ForeCo l or .. &HOOFFFFFF& (Bran co) 

1 SSPanel - PnlControle na parte inferior do v ídeo. 
Name pnlControle 
OutLine - True 
ShaclowColor l -B lack 
8evellnner -
Captian -

l-Inset 
(Vazio) 

- 1 PictureBox - PicNave 
vídeo. 

sobre a barra inferior do 

Name PicNave 
Picture C:\VB\Icons\Industry\ROCKET.ICO 
AutoSize - True 
BorderStyle - O-None 
Depois de feito os procedimentos acima marque o objeto 
com um click. ative o menu "Edit" e escolh a o submenu 
"Send to Back H

• para que a Nave fique abaixo da barra de 
eontl·ale. 

3 CommandBut ton 
CmdNivel dentro da barra inferior (PnlControl el 
Name - CmdNi vel 
Captian - "Nível" 
CrndBarral no canto superior esquerdo do vídeo 
Name - CmdBarral 
Captian - (Vazio) 
CmdBarra2 no canto superior direito do vídeo 
Name - CrndBarra2 
Caption - (Vazio) 
- 2 Label 
LblPo ntos dentro da barra inferior (PnIControle) 
Name LblPontoB 
Capt ion - .. Pontos ' .. 
BackColor - &HOOCOCOCO& (Cinza Claro) 
LblTentativas dentro da barra inferior (PnIControle) 
Name LblTentativas 
Caption - "Tentativas ," 
BackColor :li Cinza Claro 

2 Texl!Box 
TxtPontos na frente do objeto LblPontos 
Name - TxtPontos 
BaokColor - Cinza Claro 
BorderStyle O-Nane 
Text (Vazio) 
TxtTentativas na frente do objeto LblTentativas 
Name - TxtTentativas 
BackColor - Cinza Claro 

A scgunda tela (\'cja ligura-2) con­
te l11 as OpÇ(lCS de nÍ\ eis COI11 os scguin­
h:S objetos: 

- Form2 

~ame - FormNíveis 
p ackcolor - Cinza Claro 
P illColor - Cinza Claro 
ForeColor - Cinza Claro 
Faption -
~axButton 
~inButton 

"Niveis" 
False 
False 

1 CommandButton 
pndsair n a parte inferior 
~o formulário 
r ame - CmdSair 
~aption ·Sai r-

1 SSFrame 
~ rallleContorno abrangendo 
p s textos e as figuras 

2S 

Visual Basic 

ame 
~ap tion 

FrameContorno 
(Vaz i o) 

3 SSOption 
ppNivelF dentro 

rameContorno 
do 

ame - OpNive lF 
Capt i on - "Fácil" 
pNivelM. dentro do 
rameContorno 
ame - OpNi ve 1M 
aption "Médio" 

pNivelD dentro do 
rameContorno 
ame - OpNivelD 
aption "Difícil" 

3 PictureBox 
icFacil na frente do 
bjeto OpNivelF 
ame PicFaci l 
icture = 

: \VB\ I cons\ Hisc\FACE03,ICO 
utoSize - True 

)3ackcolor - Cinza Clat'o 
porderStyle - O- Nane 
FicMedio na frente do 
p bjeto OpNivel M 
~ame - PicHedio 
icture 
:\vB\Icons\Misc\FACE02 . ICO 

f\utoSize - True 
p ackcolor Cinza Claro 
p orderStyle O-None 
"iCDificil na frente do 
p bjeto OpNivelD 
~ame - PicDificil 
~icture ,.. 
~ :\VB \ I cons\Mis c\ FACEOl,ICO 
f'utoSize - True 
~ackCo l or - Ci nza Cl aro 
~orderStyle O- No ne 

Segucm alguns COlllentilrios relacio­
nados com o jogo. para Illelh(lr comprt:­
cnsão dos comandos usados no lilrmu­
lário principal. 

- No evento PicN01'e_ C/il'k. rói usado 
o comando Rnd para gerar um número 
que irá alterar o tamanho da ahcrtura por 
onde a nave irá passar. Foi lIs;ldo uma 
variável com o nOllle "NovoEspaço" que 
annazenam UIll va lor gemd(l rcl(l Clllll~lI1-
do. este será transferido para o objeto 
Cm dBarra I , Widht co m a fórmula 
"NovoEsllaço= Inl(6 · Rnd + 1) . 1000" 
através da qual será des locada a posi­
çilo direita do ohjcto C'mdBarra I . 

- Para que a posição da segunda barra 
(CmdBaITa2 ) tambem seja alterada.la­
zendo com que sempre a ahcrtura st:ia 
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igual ,Il'mla 1l.'1l1:lIi\ a. I(.ralll ti..·;IOS os sc­
gUlllIL· ... "l"tlt·l·dII11l·IlIt .... dl.'lllnl 1111 l.'\l.'lltll 

Pie \lIn' ( '/id : Ânll:l/l.'1l0U-'I,.' \I \ alm da 
I't, ... il;;itl l.'''"JIIl.'rda lh. t l~il.'lll ('mdliarra2 
":111 ullla' ari:í\ Cll:tllll tI 111 II11L' de RaITôl2W 
Illa .. .-aZ\\' = ( 'nI<lRa .... aZ,' ",fi ) par., que 

pl ,,,,ll'r;1 Inlll.'1l1l.' t llllC"11U I "cj:l :~it ls t :lt.l t I lU I 

l':mlo c"'qul.'rdo do \ ilkll. I.ngo CIll segui­
da fi,; po:-- kionado tI tll~il.'ln ('mdB:lrra2 
(1IX.lI.' 11.:1111;111)11 tln~iL'hl <. 'Ilu.ll kll1-::11 Stllll<1l1-

do tl 1.. .... p;1\;" dqx'Il<.h,:mlo tio nh l'I":"I:O­

l!lido Pl' ln llsuúrio. U<.,illldo :1 l(ll'l1lllh, 
"('"uma .. I':'Z.I ",n = C'nI<lRa .... > 1,\\ idhl 
+ PirNan'. 'Vid.h + Ni\'rr ', I'lIra qUl' \ 1 '-Cu 
nlllll'rillll'nln "'I..:ia aju"'l4Idtl ;Ih: a última 
L'\\hlllil d\! ,id\..'p li\i ulili/adn ;I li 'lrl1llll:1 
" ('",<llIa .... aZ ,\\ i<lhl = IIla ..... Z\\' -
( 'IIKllla .. ntZ, L<O) + C"Kl Ra .... aZ, Wi<lhf ', 
tlU "'I..' j;l . ê1 di!\..'rl..'lH,'a quI..' tX·OI'l'l.·U ll1:Ji ... tl 

"'l'UI;lIll:l llho \..'\i ... II..'I1Il'. 

- Para qu\..' a 11:1\ L' 1l10\ illlL'nl l..' stl llll..'nlL' 
rara a tHrL' ila L' ;1 L' ... qll\:rda. li\ i u:-.adn tl 
\,.., L'l1h\ .. \ 11 "'\(' \h,n'" di, li'l'l11ul:íril' 
prilll'i)lal ,1-",,,.1/1 \/lm \,' \lfll'I'} tHllk a 

\ ;lni'l\ l'I " X". lilrlll'...:ida )lelt\ L'\ \"·l1h\. ~ 
adl\lada p:lra 1\ \ " lt ll' \,.· ... quL'nhl do tl l~jL'11\ 

Pie 'I 3\ l' l 'OI11Il ... \,.. "'1..'~Ul.': " I'k N :1\' (' .. . ('ft 
= X". I )ltlra quL' ti \1:.1\ I..' lilllll..' sl.·mprl..' 
... ,'''rL' a "arm il1li,.'rillr dtl \ idL'11 !<li adtlla­
dI' \\ \,.' tl1ll;1111ln " PicNavl'.Tnl) 
PnK ·onlrnlr.Top- Pie ave. "('i~ht ·· . 

- Para qUI..';J 11:1\ L' suha L'11l linha rL'la quan­
do I<\r datlo UI11 did .... ohrL' a Illcsma. 1<li 
u"':'Hlo Ifm " Ioop" dL'l1tl'tl do C\ L'nlo 
" I'h ', \ 'on' ( ·,ie/.. .. t.:'(\IlW dcst:ri l0 ahni\{l: 

Do Whi lE" Not PicNave.Top _ 

TopOM<lx\ 
PicNowe.Top '"' PicNave.TOp 
1 

Loop 

- S\,., a ll'lllali\ a dL' an'11m (I L .... p:l\·O t.:Sli\ Cf 
na dir\,.\,;io L'nlT\"'la a n:.J\ c "uhirú al~ qUl' 
lk ... apal\.\':t dll \ i .. bl. I,.':'Nl"':lmlrúrio ela ir.i 
..... 11llL'111L' :1Ié l'l1l'l Ultrar ":11111 lima das harras 
.. Ilk..·l.· ... li\ L'r cm ... ua di!'L·I.;;io. Para LostL' ..:asn 
!lli \ cn 1it::.Idl I "L' ;lS L't 'K Irdelladas da L'St.llk..·r­
da da 1I;.1\\,.' IPit.: a\\"·.Ldi) l .... I<1I. HPÚ'" as 
coordcl1i1da:-. da dircila dll ohjeto 
<" '111dllamll l.' ~c as t.:'\'Klrdelladas d<1 di reita 
da na\\'" (pi...:N:.l\I..'.Widhl) L~I~10 antes do 
/ad,) L· ... ljl l\,.·nll l dlll l~j":hl ( ·mdIJ;'llTa:! . I'am 
tal pnlC\,. ....... O 1(li usado tI \Cguinlt.: procedi-
1IlL'l1hll1tl L'\ l'nto ( ·Iid. dll \11~il.·hl l)it.:' N;l\ 1:. 

If On:B:u:rn,l.Wid:h - 20 < Pi~.Left /In:! PicN=M:>.1 eft • Pic-~ . Wi<t"). ~ OrrR:1I1t=O .1 pft l1'A l 

To p n Maxt: IPi C' N<lV E" .Width ) 
Else 

TopoMax\ • C'mdBarral .Height 
End IF 

() \ alur 
\\-20 " na 

Left ,. (Screen. Width 
Top : (Screen. Height 

fó rmul a Nivel .. 80 

Width) 
Height) 

I 2 
I 2 

:'H.:i ma C 1I - Barra2W • Cmd8arra2. Left 

s:'H.!o para 
OndBarra2.Left • OndBarral.Width .. PicNave.width t Nive l 
OndBarra2. width ': (Barra2W - OrdBatT<l2.l.eft) 

lirar lima CmdBa lTa2. widlh 

di r...-rt.:' 11,,' a 
qUL' L'P l1t ~l11nil pl'úpri:1 lig ufa da n:1\ c. 

- Para ohlt.:!' (l \ :dor da lJu:lI11idadL' de 
\L'/\"':-, llll\,.· <l 11;1\L' li li :lt.:'itlnmI:.I ;.IL'lII1lU­
hlll -S\,.' ao tl~iL'hl Tx.Tenf.ltiv:ls (I \:1 101' 
de 111ais I (Ull1) a cada ..: liL').. dad, I na !igl lr:.l 
da n:l\~.!\ lilnlluln é "TxtTrnf:lfiv:IS.Tl·xt 
= SIt1\'a~T\IT .,II:tliv:ts,Texl) + 1)" , 

Para \ L'ri liL'"r ";l' ti j t.gad, 11' I IhlL'\ \,.. 
p11111tl" li \ alllr da \ ;Iria\ l' l T flllu i\ I;1 \ 'Y.. 
Il'lll ljtl L' "'L' r I1ll' I1I11' lj I h.' /l'nl. i ... 11 I ... i~lllli­

\,.' 01 qllL' :l1l;"l.· pa ...... tlll!la ahcrlur;l\,.' ... u ­

Illiu dt 1\ ilJ...ot \. I I1IÜtl ~ ";11111:1..1'\:11. 1\1~j...-lt 1 

Txtl'nntus.Tl'\to\:llordelllai ... 1 (11111). 

..:aStl l.'OIlIr;.irill. n,itl é ",olllado. t\ clJua-
1.;:10 L'SIi.Í dL'~L'I'i la ahai\t) : 

I f TopoMax\ < o Thf>'n 
TxtPontos.Text 

Str(Val(TxtPontos.Text) .l) 
End If 

- J\ l.'ada ( 'Ii t.:').. na figum da Ilíl\ c é nlllSlmda 
lima 11lt.:llsagcllll1a harra il1l~rior do \ ídt.:tl 
()llll( '(lllll't'!c) para 'lU\'" tljtlgadllr l'l<lSit:itlllL' 
O 1110USC natlllcla n!'L·a. para qut.:. quando a 
11m e h.:rminm d~ ~n':(llTcr í.I I r:.~it.:lúria. tl 

jtlg:Klor \ t:.~1 (ll\.'"Slllt:.KkI. P'H"CIlIC seo Inouse 
cst i\ cr 10m da h:lrm <1 11<1\ C C po~ iciol1nd<1 

11m amcntL' nn p0l110 de partida. 

No:bí±xbe...e'D ··Pil'Ncll'l' ('/it ·k ·· c 

colocada n 111l.·nsagL'1ll da seguintL' f(mna 
" 1'111( 'onhTlle,CapIion = "I'osiciot",o """os< 
nesta áreü.h

" c uptlsl,l'lopquc fivClltl1 qu..: 
a n:wc suha. a I1lL'1N lgCI11 é n:liral~t com ti 
l..'(ltll< IIl(~ ,··PnlConhule,('aI1rion = ····" , 

- No C\ cnlo " Fonll Locul() " do 1~If1ntl­

lário principal. ro i usado um coma ndo 
para ..:t.:l1trali/ar tl mCSI1Hl c init:iar (ljtlgtl 
com n Ilhd de diliculdadl..' "I)ilkil" 
como se scg.ue: 
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- Toda \ L'/ lJU l.' \\ "':llIn:lndtl ,I...- 111\ \,.'1'" 

({ 'mdNi, d) t'tlr :lL'i"":1do. "'l'riÍ /l'radll 
" IH 11 11 l'!'t 1 til.' )'tll1lt "" L' ;t 1I1l< llll ltl:ltl...­

lI...- Il' lIlall\ " ... qn l' \,.,"" l.'I' illlllil/l'lIa­
ti" J11l Phjl' lll I \ I I l'll lal i\ a ... \,.. "'l'r;! 
ahl.·rltl p Inr l1llllanp tIL' 111\ l'l'" ( l ' orl11~ 1 

l' tllllclldo Ir l'''' 1l1 \\,.·i ... dl' dll'kllld :Hk 
lJ IIl' ... :in 1' ;1r d . \ kd io l' 1)11'1 "': 11 () ..... ' P-

11l ~"ldn ... t'tlriltll l· ... .. · I'II" ... lk'lllrp d" 
l'\ l.' 11 1 (1 ( 'mrl\ 1\',,/ ( · III · ~ \'tllllll tk ... -

L'riln .... "h; II \I" 

T v l P" III ". I " v ' 

T x t Tr> 1l1 .1 I" 1'-' 'I ~ . ,. , 

F·" mN I .. 't~ : 1I ·w 

\'L'1 ;1I110"'\,.' 11I "'l'1;lIi tla ah..! tllt ... t.:1I111L'1I­

I;',rin ... ohr\"· ti lill'tllUlaflp,iL' Ill\ \,.' h . 

- ()u:lI1do o \"'lllll:111l10 "~ ;lIr" li\,.· ... ll· liu'­
l11ul :irit I li 11' ; ic it lIladl I L't \111 11111 l.·1 ic)... alx'­
nas r~.'char:i o !l.lmllllúrin t.:'ol11n "'\,.' li" ... l.· 
1Il11í.1j;mL'la ali\ ;1. 
1I111ond hmnNh Ô ... 

- Tí.ll11hélll 110 l ' \ L' 1110 " 1-'01'111 I n udl I" 

dL'stl: 1<lrl11ul:iritl, c\i ... k · !11 I" 111\,.· ... 1111 " 
L'lll11al1d." dll 1<ll'lllU I;íritl prillL'ipal.ljttL' 
ti cl'nlrali/:I1ll 110 \ ilko. qu\'" ... ;in: 

Left 
Width) 

Top '" 
Heightl 

(SC1.pE"n. Wid'-h 

I 2 
(SC'I'f'PIl . HE" i q h t 

I 2 

- !\ cada ohjl'ltl SS< )pIIOIl . qU L' ... :in 
OI.Ni\'<IF, ()1.Ni\'<IM c 0JlNi\'.m, 
rni culpL':.ul:! "" \ ari;í, \,,'1 " '\Ii\ r'" o ... 
\:.1I orl· ... de .lUU. lHO l ' MO Il· ... I'l'l· II ­

\ all1\,.· l1tl· L' llUL' L'OITL''''POIHklll ao la ­
lllal1ho da " hL'rlura L'l1lfl' a ... tlll a ... 
harras . I foi cri:I .. I" ullla "'L'qi'll:l1l' la 
dc rúrlllu la :-. iguai ... para lodo ... ~ 
três SSOptitl l1 : 



A 117'1<:,'0 / Jogo b~tálllif e UI J. ·; .... "a/ f l a .... h· 
... .. ......... .. ........... .......... ..... . 

f

r11'il7.i" - Forml.CmdBarra2.I.p(t 
1·.,!nl.'·I'Iri~rra2.Lc[t F'orml.CmdBarral.Width" F'orml . PicNa"e.Widlh • Ni \'(> 1 
~ ~'t .,'"" jR-l tr<l2 .\'lidth '" !Barra2W Fonnl.CrrdBarra2. Left) ... Forml.OndSarra2 .wldth 

A1(",r; Re.\'(mde Faria ( i /wogrof1ludor 

( '111 Cli/ ,/".,. (' Coho/ (' 11111("111('1/1(' <' \/e; 

lIlI/f )lia l/do "(,11." nmh('C'i/1/('1I1m ('111 1;­
.\IIal Ilasic (' Oe!/,hi. 1:'\'('l1Ituti\ colllu-

10.\ nU/I Mau,.; !?(' \(,I/dc ' ·'".;a IJOlh'lII 

, ('r /i'-;Io.'\ pelo emll'n'ro: 
1.:. 1:1 ~cqíi cnc i ~l de fórmulas f;J Z com 

qUl' a rada op\'~io c~~olhida o nh'cl seja 
alll'radú HlIhlJnatictl lllcntc nu mumento 
da c'l:lllha. :-.C Ill que seja precisu Ii:char 
a janela til' tlP(;Ú":~ ti..: Il in~ is . 

Finalmente tiJi criado ulllmódul()( .RAS) 
IXlra que a variâvel""Nivcl" pos..'i..1 ser llceita 
em ambos os fonnul.irios. Neste Illooulo 
foi iniciado a vnriâvel dn seguinte lonnn: 

R .Ialai. 318 - Bom ./(,,\1/\' - L 'h('rlúmlia ­
AlG - CI':I' 384()~ - ()/~ 

Globo l Nivcl As Inlcgcl' 

'omundos do formuhi rio l>rincipal Form I : 

,,:.11, rlT'III,"rJ rJid: ( I 
· Z .... nndo o::; j.YlIlI.()~ f' rhal\\3ndo a tela de niveis. 
,,~:I ,'nul f)!'; . "i"'xt -: .. 
1':·tTr·nl_<'I1 iV<'l~.T('x t 

r,,! mll i '·"'1 ~. ;'11"""· 
End ;,,11, 

:'111· r:", 111 l,n"rj ( ) 

'1'I'ntl~li;>'11 n {nrmll1Alto. 
1"'11 - (;'rlt"'C'I1.\oJidth Nidt.h) 7. 
T 'I' l:::cl('C'n.l!C'i,tht Ueiqhll /2 
·lni .... i.l f' '"'!>p.lçn (·pm .... ni'_·~1 Oifiril. 
IIi ' .. - r - j;l 11 

Cmdl1"t r I 1,~ . 1.(' [I 
f·m,IPlI117.r.r·ft f'I!I, IF\<'Illal .N irllll I 

rj'I1-I·-;-· . Nirllh ; lIi·,'1 
f'mdPilt·'1~.h'j,jtlt 1"1'1<'1.;>\0.1 C'melBarc<'l/. .LC'(t) ... 

,'mdP." 1,7 .Nidllt 
::-,,,1 "11, 

::.,h 1-"<>11'1 t-loll!,;f't·IO\·f' IButton As lntegcr:. Shift As 
In' .... "('I. :< As r,jnqlf', V As ~ingle) 

·f.!o··jmcnlal· fi foJa vf' par:a a esquerda e a direita 
Pir'II"··f'.L('ft = X 
'rnl\j,·inn-.r a fI<'I \'('> ~ohrf> a Sarra de Controle 
l'i.-TI·l'·('.1'nr .,. Pnlc,ml tn!f'.TCp . picNave.Height 

111<1 :',11, 

':.,1> I i r·II;;'· .... r I i "k ( ) 
'Ir .... I'~;'1'1f'1T' 
,~ ..• : •.... I-.~Io.(''''rl inn - -PcIsicione o mouse nesta 

I" '." 

'\"'1' I j"<'Indo 1'\ .... vni 03f"(>rtar o espaço 
',.. ~lI" ,'1 Tli1\'f' va i 8umi r do v ideo ou não. 
:1 "nli\.'1l li\I.Wiellh 20 <- PicNa\'e.i..E'fl 1IrYl picNave.Left + 

~··,·~~,·p.to.lidr-h < CmelBa rra2 . Lef t Then 
T"!trlM-.x," - (Pic-NavE".\'-lidth) 

Fl~"" 

""1"'0'·1"',('- - C'mdSa rra 1. Height 
F".r I t 

'1'·1 '·('m qllP <'I I~ttvf' suba E"m 1 i nha reta. 
po t·lhi Ip IJot J.-'ic· IJrl .... "'.TOp = TopoMa x% 

I' 

1) 

1 \.11.'1"('.'1',,1' l'idoJa,·e.Top· 1 

r ''''r 
' :i(m:mdo Df' l"QIltQB p os nureros de tentativas. 
'rx IT(>nlat i\.·i'll'I '"' ::;1 r(Val ("xtTentativas.Text) 

jf TopoMax' ~ O "hen 
TxtPonlol'l.Tcxt '" Str(Val(TxtPontos.Text) 

Eu" I[ 
' '';f'la1: no .... a posiçao do espaço. 
Dim IIovoE8paço 
RandomizC' 
Ilm'nE!'ipaço -: Int (6 • Rnd + 1) • 1000 
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CmdSarral.Width NovoEspaço 

'Ajustar a sPqunda Barra f"om o no\."o ('~rn(:t1 . 

Barra2N CmelB'!l ri'l2 .I.f'f I 
CmdBarra2.L,eft írndBat ral .Wld' h 

Pit:'lIave.tHdth tl h'cl 
CmdBar ra2.Nidth til"., ,_,)\<1 

CmdBarra2 . Lf'ft) ('mrlP~t ,~2 .\oJidth 

'RC't i t-andn '1 m('>n~.:tn"'r'l 

PnJC"ontlo\ ..... C'<'Ipt inn 
Fne! f,uh 

Comandos do formulario de n1ve is Form2: 
;:·11, l~md::;a, I ,. I i • I I 

IInlnilrl fOI ",fll'·" ~. 

FI,.! :.' Ih 

Sub FOI m LOild i ) 

'Centraljza o !olll1ltl", i" li·'" 1(·1 t. 

L('ft (Scrf'f'n .Nidth \'ljdlhl .-
Top '" (screen .HPight . lI .... ight) J. 

End 5ub 

Sub OpNivelD_Click (Valup As Inl I"'Q I"' 1 I 
'Espaço entre as Barras 
Nivel :::: 80 
• Atua 1 i za 
Barra2 W 

a po:'licão ent re as Bart'a~ 

Forml.C'mdBall·",?.l.pft 
rorml. Cmd Sa rra2. I.I"'! t 

rorml.OndBarral.width ... FQnnl.PicNavp.Wiellh 
formJ .CmdR~rra2.width 

Forml.CmdBatra2.Lc!tl 
forml.CmdBarra2.Width 
End Sub 

(B",",lt'I:;>W 

Sub Op NivelF_Click (V"'!!1('> As In tl"'qf' 11 
• Espaço e ntre as Ba I I tt~ 
Nivel 300 
'Atualiza a posição entre <'I!'; 8.:\1 t l ~ 
Barra2W rormI. CmdBtt '· la/..I,r rl 
Forml . CmdBa rra2. Ler I 

Forml.OndBarral.widt h 
rorml . CmdBan a2 .width 

forml.CmdBarra7 .I~rft ) 
forml.CmdBarrtt2.\'-lirlth 
End Sub 

tBalla2W 

Sub OpN i ve lH_C li c k IVa lup 1\s IntrQC'l) 
'Espaço en tre as Sal'! M'l 

Nivel 180 
'Atualiza a posição ('!lllfO .:ts Bl!I""'~ 

Barra2w Forml . CmdS<'tlli'l 7.I·('> lt 
forml.CmdBarla2.L~(t 

forml.OrdBarral.width + Fonnl. rkf"",vP.Widlll • tJl\"Pl 
Forml.CmdBarra2.width 

Forml.CmdBarra 2 . Le(l) 
Forml.CmdBarra 2. Width 
End Sub 

(Bal I <'I2w 
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Por: Laércio Vasconcelos 

A /gIIII ,\' e/emelltos da p/fI('fI di' CPL' 

Mais adiante. faremos uma apresen­
t aç~io mais detalhada dos bmrnl11cntus 
(slot5) e tipos de I11 cmôrias usadas nas 
placas de C PU. No momento, \ :Jmo!'­
apresen tar lima discussão i H.l ici(lIl ~ 1I !'-o­
bre uma pequena l11i scelillleil de elt:­
mentos prescllles cl11 todas:.l!'- placa ... de 
cru. desde as mai s antigtl!'- :II C a ... mai !'­
modernas. 

Chips SSI, MSI, LSI o VLS I 
Os circuitos integrados. mais popu­

larmente conhecidos eOl11o "ch ips", 
ex istem desde os anos 60. Em seu in­
terior. existe lima grande qmtll1idade de 
transis tores. O número de tnlllsistores 
exis ten tes depe nde do gra u de mini ­
aturi7ação obtido pelo fabricnnte . Os 
primeiros c ircuitos integrados cont i­
nham apenas algumas dczenas de tran­
s is to res. Um mi c roprocessndor 4R6 
po ss ui C I11 seu in terior cerca de 
1.500.000 transistores. enq uanto o 
Pcntium e o Pentium Pro possuem. res­
pecti vamente. 3.'i00.000 c 'i.500.000 
tra ns is to res. 

Fi~""lI /9 
Clt;!'"' SS/ t' MS/. 

Os c ircuit os integ rados Ilwi s s im ­
ples. em cujo illlcrior ex istem al gumas 
dC7C Il:.IS de transistores. s:io chamado:­
de SS I (Sllort Scalc 01' Illtegratio n. ou 
seja. baixa esca la de intcgnu;,lo). Cir­
cuitus integrados um pouco Illai !-o so­
fisticados. com o cqui\alclllc li ccrC~1 

dc a lg umas centenas de tn,lll si!-otore:-. . 

MSI 28 

Nes /a série. iniciada na Micro Sis/emas # 

164. Laércio Vasconcelos apresen/a os 

microprocessadores usados nos PCs a/uais. 

além de discu/ir aspectos /écnicos sobre as 

placas de CPU que os u/i1izam. 

O /ex/o extraído do livro "Upgrade Expert" 

\'OllIme I. 
ÕÕOÔOÕ 

26 

Se você /rabalha no ramo de upgrade de 

micros . .faz isto por hobby ou apenas deseja 

aumen/ar seus conhecimen/os, o livro 

.. Upgrade Exper/ ,. de Laércio Vasconcelos é 

umaferramen/a necessária para você. 

28 

SSI 

ElÕÕÕOO 
26 28 

FiJ,tllr(1 /9 



Coluna do Laércio '/ Jt,ficroprocessadores 

I 
== 

. . . . . . . . . . .. o............ 
de expansão são mai s compactas. rá­
pidas. baratas e confiáveis. a lém de 
apresentarem menos aquec itnento que 
as placas antigas. 

"'" '----;:; .. :;:.H~' !! .. r::;:;J 

III 
: 1 "'"~ 1 , I!:!!l 

0= , 

8253 - Este e o cha­
mado TIMER. res­
ponsável pela opera­
ção do relógio. da 
interface de alio fa­
lan te e da operação 
de refresh das me­
m órias DRAM, 

Os chips VLS I apresentam o fonna­
to quadrado ou retangu la r. Possuem nos 
seus quatro lados. uma grande quanti­
dades de contatos (qlle os le igos cha­
mam de '''pernillhas'', mas o correto e 
chamá-los de terminais) , Voci: pode 
observar chips VLS I nas r lacas de CPU 
386. 486 e Pentium mostradas nas fi ­
guras anteriores. 

lP'I . :; 111 

";0 chamados de MSI (Medillm ScaJc 
of lnlcgralioll. ou seja. mcdia escala de 
intcgrm,,',io). A fig.ura !lJ l11 o!oo lra o as­
pectu desses chips . Apresentam UIll 

cl1cap~ Ul al11Cnl0 cOllhcl'ido como 1)1 P 

(Dua l In-Linl' Packagc). podendo jll" ­

suir desde 14 ale 2X pinos. 

Todas ns placas de C' PU ílllligas apre­
sentava m lima grande quantidade de 
chirs SS I e MS!. A placa de C PU do 
IBM rc XT. bem como slIas placas de 
cxpa nsíio. estão repletas desses chips. 
Com o passar dos anos. esses chips 
fOnll1l aos poucos incoqmrados dentro 
de outros. mas mesmo assil1l ainda são 
lIlili7ados. npcsar dc ser e111 pequenas 
quantidades. Observe por exemplo as 
placas 'de C PU 3X6, 486 e Pentium 
apresentadas nas figuras anteriores. 
Todas e las possuem pelo menos alguns 
chirs MSI ou SS!. 

As placas usadas nos primeiros 
PC's. fabri cados no inicio dos anos 
KO. j:.i c l11pregaY~111l a lgun s c hips cs­
peciais. com circuitos equiva lent es a 
algum. milhares de Iral1 s i ~ tores . Es­
ses chips sào chamados .. tc LSI (LJrge 
Sc.de 01' Intcgration. ou scj;l. larga 
esca la de inl~graç:io) . Alguns desses 
l:hips. lI sndos nas placas de CPU XT. 
e nas primeiras placas de C PU 286 
ni:lm os seguint es : 

HB7 - Controlador de J)MA (acesso 
dll·clO ú memoria) . O XT possuía um 
controlador. c n AT possuía dois deles. 

H2~9 - Este c o controlador de inter­
rupções usado no XT. Nu IBM AT ex is­
ti ;lIll doi s deles. 

8254 - Es te é o 
TI M ER usado no 
IBM AT. que veio a 
subs titu ir o 8253, 

siso - Este c hip é conhecido como 
UART (transmissor-receptor as­
síncrono universa l). e ê uSlldo para a 
implcmcntaç:.io das interfaces seriais. 

6845 - Este c o chip contro lador de 
video grafico. usado nus primeiras pla­
cas de video para PC: CGA (Co lar 
' ;m rh ics Adapter) e MDA (Mono­
.hl"OIllC J)isplay Adapter), 

8272 - "I. ,,,bem fabricado pela NEC, 
com o nOI ,' de NEC 765. este era o 
chip que fOI ·'a a interface de dri ves 
usada 110S prill , rtl'\ peso 

As placas de C PU c as placas de ex­
pansão Htua is ra ramente usa m chips 
LS!. Todas e las empregam chips mui ­
to mais avançados. chamados de VLSI 
(Vcry Large Scale of Integratio n, a li 
seja. escala de intc;-"çào muito a lta) . 
Esses chips contém. em seu interior, 
vá rias dezenas, e até mesmo centenas 
de milha res de transistores. Sãu fun ­
cio n a lment e 
equiva le ntes ao 
conjunto de chips 
SS I. MSI e LSI 
lI sa d o~ nos PC s 
an ti gos. porém. 
co m recursos 
mai s avançados. 
sobrellldo no que 
diz respei to ú ve-
locidade, O s 
chir' VLS I tam­
bém sào conheci­
dos co mo C HIP 
SET. e g raças a 
e les as modernas 
pl acas de cru e 
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Os principais fabricantes de chips 
VLS I para placas de cru "in a pro-' 
r,.ia Intel. a O I'TI. a UMC c a Na tional 
SC llli co núu ctor. Exis te m ninua n~ 
e hip s VLSI utilizados em 
controladoras de discos de vários ti­
pos. cujo principal fabricante e a 
Western Digital. e a inda os chips usa­
dos em placas gráficas. cujos princi­
pai s fabricantes sào a S3. a AT !. a 
C irrus Logic e a TridCll1. 

COllectore.t para o Painel 

Todas as placas de cru possuem 
conectores para serem ligados aos dis­
positivos existentes no paine l frontal 
do gabinete. O conhecimento desses 
concctores e importante para quem pre­
tende montar seu computador. e tam­
bém para quem pretende instalar uma 

nova placa de C PU. Tais conectares sào 
ligados aos seguintes dispositivos do 
paine l frontal do gabinete: 

P. 
CLO\ED 



Figu,." n 

· Balão RESET 
· Turbo SlVilch 
· Turbo LED 
· Cha\'c que tra nca o tec lado 
· PUlvcr LED 
· Hard Di sk LED 
· Display Digila l 

o manua l da placa dc c r u sempre 
apresenta as instlllções a respeito des­
sas conexões, C0 l110 vemos na fi gura 20. 
Alem disso. muilas \'CZCS encont ramos. 
au lado de cada um desses coneclores. 
uma ind icação do nume da conexão a 
ser rea li zada (Rcscl. I-IDD LED, elc.). 

Figura 20 
COllex,je,\' para () paillel [rontal do 
gllhill i!re. 

Todos esses dispositi vos sào ligados 
na placa de Cru. mas ex istem algumas 

ressa lvas a serem fe itas. Por exemplo. 
" Hard Di sk LED. que acenue quando 
o disco rígido e acessado. poden, sem­
pre ser ligado ao próprio disco ríg ido. 
Alte rnat ivamente. pode ser ligado lam­
bem IK I sua interface. Placas de cru 
Pcntiull1 possuem inlcrnlCCs IDE para 
conexão ao di sco ríg id o. port anto, 
ap rescntam sempre conecta res para li ­
gar ao Ha rd Disk LED. No caso da ma i­
oria das placas de C PU 486 (excelo as 
ma is recentes). e das placas de C PU 
3S6 c 2R(" quc não possuem inte rface 
I DE. o IlarLl Disk LED e ligado na rla­
ca de illlcr l:1cc I DE. que em geral é a 
placa conhec ida como ID ErLUS. Seja 
qua l for () caso. a conexão para o Ha rd 
Disk LE D sempre poderli ser fe ita na 
placa onde estli a inte rface ID E, ou no 
próprio uisco rig ido. 

o boWo co nhec ido C0 l11 0 Turbo 
Switch serve para cont ro lar a ve locida­
de de operação da placa de c r u. Q ua­
se sempre, operamos em modo Turbo, 
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no qual o microprocessador apresenta 
a sua plena velocidade. Em a lguns ra­
ros casos, podemos precisar diminuir 
a ve locidade. atuando sobre este botão. 
Durante o fina l dos anos 80. ex istiam 
vá rios programas que não func ionavam 
em a ltas ve loc idades, e o botào Turbo 
era usado com freqüênc ia nesses casos. 
De pois de 1990, lornaram-se cada vez 
mai s raros os programas que não fun ­
c ionam em a ltas ve loc idades. j á que 
aque les antigos programas cairam em 
desuso. Em gera l são ant igos util itári­
os para MS- DOS que realizam acessos 
diretos ao hardware. como é o caso de 
prog ra m as qu e fa ze m có pi as d e 
di squ e tes pro teg idos co ntra cópi as 
(COPY 11 r c e CO rYWRIT). A neces­
si dade de dim inuir a ve loc idade do 
mi croprocessado r e tão ra ra que já 
ex istem vá rias placas de CPU Pentiul11 
que não possuem conexão para o Tur­
bo Swilch. c pennanecelll o tempo todo 
opera ndo eln ve loc idade Ináxi míl. Mes­
mo ass im . muitas dessas placas permi ­
tem que seja usada um .. 1 combinação de 
tec las para comuta r entre o modo de 
alia (Turbo ) c o de bai xa veloc idade. Em 
geral cssas combinações são: 

Conlrol Ali + 
Conlrol Ali -
Conl ro l Ali T 

Nem sempre esses comandos po­
dem se r usados . po is certos progra­
mas usa m essas co mbinações pa ra 
óutros fin s. 

o co nec to r 
com a indicação 
Turbo LED, que 
a nti ga m e n te 
servia para indi ­

car, alraves do Cristal 
Turbo LED se o 
microprocessador 
es tá o p e ra ndo 
em ve loc idade 
alta ou baixa. é 
atua lme nte lIsa­
do para co,nt ro­
lar o display di ­
gitaI. no q'lIa l é CM06 
indicado o c lock 
CO Ill o qua l o 

'::-:::---

microprocessador opera. O Turb" LED 
ex iste nte no pa ine l ê. por sua vez. liga­
do em um conector apropriado locali­
zado no própri o display dig ita l. c n:io 
na placa de c r u . 

Jlllllpers 

Todas as placas de c r u, mesmo as 

mais modernas. possucm 1I111:1 g rande 
quantidade de jl1l11pers (w mbêm chama-

. dos de "straps"). Tratam-se de peque nas 
peças plás ticas. 1l1 cd~ ndo nlguns milí ­
metros. nas qUl.li s ex is tem do is contri­
tos liga do s int erna m c nt e. F~"'l'''' 

j um rers suo enca ixados em pinos me­
tá licos ex istentes nas placas de cru c 
nas placas de expansão. c scn 'C1l1 para 
de linir dete rminadas opções de func i­
onamento a nivel dc ha rdwa rc. Em cada 
par de pinos me tá licos. ex is tcm d ll a~ 

opções: com j umpe r ou sem j umpe r. 
Existcm tambem trios de pinos mCltl­
licos. nos quais cx istemlres opçücs de 
enca ixe: 1-2 . 2-3 ou sem concxno, Caua 
lima dc las possui um s ig nilicado dilc­
re nte. Pa ra sabe r o exato s ignificado de 
cadaj umpe r. é preciso consultnr as ins­
truções ex istentes no manua l da placa 
e m qu cs tü o. Po d e m os e nco ntra r 
j umpers C0l11 di versas fina lidades. ta is 
co mo: 

· Prog rama çüo do c loc k d o mi cro­
processador 
· Habi litação da reca rga da bate ria 
· De liniçüo da quantidade de mcmória 
CACHE 
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. I1cliniç:io dn vo ltagem entregue ao 
111 icroproccssador 
. Espcc ifícnçàu do tipo de memória 

ROM i""alada 

Os jUl11pc rs definem opçõcs de fun ­

cionamento a !livcl de hardware. mas 
I;ll1lhêm é comulll encolltrnr várias op­

çõcs dclinidrls pur solhvarc. através do 
CMOS Sctup. Exi"cm ai"da casos dc 
cOllfigumçfio ílluul11ática. Por exemplo. 
c\ istc l11 placa~ de cru que detecta m 
aUlomnticalllClllc o tipo c a quantidade 
de Illl:múria DRAM Oll eache instalada . 

F~J:III'(1 11 
.J 11111 1'('1',\'. 

ormalmcntc. Iodos os j Ull1pcrs 
c'(istcnlç's nas plncas 5:10 configurados 
corretalllente 11<1 f:ibric:l. mas isto Il~lo 

é lima rcgm fixa . Quando um rabri­
<:a I11e de placas de cru fornece suas 
placas. j,i com o microprocessador c 
a Illc ll1l\ria cache instaladns (u DRAM 
é inswlad'l posteriorm ente. ou pe lo 
rcvendcdor. ou pelo pniprio usuârio) . 
tndns os jumpers das placas são cor­
rctamente contigur:l(.los na própria fá­
hril:a . rxistcm entret.lntll fnnricantcs 
que H:,ndelll suas placa s scm o 
mil'n1prlll'c ...... adt\r e !'>l'lll a I11clllúria 
cac hc. () u!'>u :i rio podc comprar. por 
i..'\cmplo em lima loja. uma plac., di..' 
cru com o microprocc!'>sador e a Ille­
Illúria l'adh.~ iJ1!'>taladas. lHas este ins-
1;II:IÇ:io rode Icr sido baseadas apenas 
no cncaixe desses componcntes. fei ­
to na própria hlj .l. sem a rreocupação 
na COlTct<1 progl<1ll1aç:l0 dos jumpers. 
ISlo pode causar () mau funcionamen­
to. e "tê mesmo a tlanifit-:tç:io da pla­
ca. Por exemplo. pudemos instalar um 
microprllecssildor quc opere eOI11 3 . .1 
\ o l1 s. c a \'o lwgelll pOl!.: cslar erradn­
mente programada para.) \ olls. A rc­
gra gcra l C que. antcs de instalnT ullla 
placa de cru. devemos conferir to­
dos os scus jUlllpcrs. Placas de expan­
s;io quc l.ltiO requerem <l instalação adi­
cionai de ncnhum componente. eOI11O 
é o caso das Il);:tl'as de som e das pla­
cas modcm/fax. tamb(~m podem reque­
rer que o usuário configure seus 
stmps. )n<ls nesses casos. UIll '1 progra­
ma<;:.Io crmd"l pode impedir o funci -

onamento correto . 
mas não poderá cau­
sar nenhum lipo de 
dano. 

Para programar 
os jumpers. ou mes­
mo co nfe rir se a 
progra mação vinda 
de rábrica é adcqua­
da. é indispensável o 
LI SO do manual que 
acompanha cada pla­
ca. Sem esses manu-
<lis pode ser :l1é mesmo imposs ivel 
reali za r a instalação. Esta c uma rc­
gra ge ral para todos aque les que pre­
tendem reali za r expansões de 
hardware: exigir sempre os manuai s 
de todas as placas e dispos iti vos a se­
rem instalados . 

CMOS e bateria 

As placas dc CPU dos micros IBM 
PC c IBM PC XT possuiamum pcquc­
no componentc chamado DI P 
SWITCH . Tratava-se de um conj unto dc 
oito mic rochaves que serviam para de­
tinir algumas opções de funcionamen­
to a nivcl de hardware. Essas opções 
era lll : 

· O nLllnero de uri vcs 
· A quantidade de memória RAM 
· A presença do coprocessador aritmético 
· O tipo dc placa de video instalada 

A figura 22 mostra o aspecto do 
DIP SW ITCH. Eletric amente. são 
equivalentes aosjumpers. Sua vanta­
gem é o seu manu seio, muito mais 
s impl es. Para alterar 
posicionament os de j~lmpers. em ge­
rai Co preciso segurá- los usando um 
i.llieate. e corremos o risco de deixá­
los cair e perdê-los. Já o DIP 
SWITCH não apresenta essas dificul­
dades. e podem ser facilmente 
posicionadas usa ndo. por exemplo. a 
ponteira de uma canela. Os micros PC 
e XT já são peças de museu. mas mui­
tas placas modernas apresentam cha­
vcs de conriguração do tipo DI P 
SWITCH. da me s ma forma como 
também apresentam jumpers. 
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Figura 14 

Fil:llrtl 11 
ChUl'e.'i i/e co"jigllraçâo do IB~1 PC 
e dll/BM PC XT. 

Os micros da série AT (286 c supe­
riores) também utilizam diverso s 
jumpers para a definição das opçôcs de 
hardware. mas a maior parte das suas 
opções ue funcionamento tiram annn­
zenadas em uma memória espec ial. ali­
mentada por uma bateria. Esta memó­
ria fica localizada em Ulll chip co­
nhecido C0l110 C'MOS. Illostrauo na ti­
gura 23. 

Figl/rl/ ]J 

Exemp/II l/e e/lip CMOS e ."'0 
bater;". 

O chip CMOS possui dupla runl',io: 
· Um relógio·ca lend:irio 
· Uma pcqucnaquantid'ldcdc IllCllklr1n RAM 

Graças it presença da bateria quc 
mantém o chip C'MOS cm funciona · 
mcnto permanentc. mesmo quando o 
computador está desligado. II relôgio­
calcndário do chip CMOS passa o tcm­
po todo marca ndo horas. minutos . 
segundos. dias. meses e <1110S . A I11C­

môri::1 RAM possui lima cap:'lcidauc 
muit o pequena. cm geral npenas 64 
bytes. mas é SlI ficientc para armazc­
nar as divc.rsas opções de funciona­
mento a nível de hardware . Alguns 
exemplos dessas opções s~lo : 

· A quantidadc dc memoria RAM 
· O tipo de microprocessador inslal::ldo 
· O númcro e os tipus uos drivcs de 
disquete 
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· Parâmetros do disco rigido 
· Parâmetros relacionados com a velo­
cidade de acesso à mcmória 
, Parâmetros relacionados com a velo­
cidade de acesso aos slots 
· Senhas 
· Ilabili tação das interfaces ex istentes 
na placa .dc cru 
· Modos de a lUaç~\o da memória cache 

Todos esses itens devem se r pro­
gramados quando é fe ita a in stalação 
da placa de cru. Es ta ins ta lação 
ocorre qutlndo C mo ntado o compu­
tador. ou então quando é fe ita a suos­
titu içõo da placa dc c r u. Para rea li­
za r esta programação. é usado um pro­
gra ma conhecido como C MOS Setup. 
Este program a es t;:i armaze nado n ~l 

l11esma memória ROM o nde lica lo­
calizado () BIOS da placa de cru. Em 
geral. para cxecut'lT o CMOS Se tup. 
de\- cmos rea lizar um boot. e durantc 
n contnge ll1 de memória. é aprese n­
tada umil mcnsagem indicando qual é 
a tecla que deve ser pressionada para 
exec utar (} CMOS Setup . Normal ­
mentc esta mensagem tem () seguin­
te as pec to : 

Pre.\'.\' DEL lo rllIl Selll" 

Ao pressionar ti tecla indicada (isto 
precisa ser feito duran te a contagem de 
lllel1lorin . depois disso a tec la mio nti­
\'n I11nis o e MaS Setup. sendo portanto 
necessnrio rea lizar um novo boot para 
que a c<.lI1 tagem de memória apareça 
no\amcnte ). o programa eMaS Setup 
cntra cm execução. Seu aspecto pode 

variar bastante, dependendo do fab ri ­
cante, do mierop roces~ador c ate mes-
111 0 da idade da placa de cru. Compu­
tadores antigos apresentavam Set ups 
que operavam em modo texto. C0l110 o 
que vemos na fi gura 24. 

Figura 24 
Selllp em modo texto. 

Figura 25 
Setllp em modo gráfico. 

Muitas das placas de c r u atuai s 
apresentam Selups com apresentação 
gnifica. como o que vemos na figura 25. 
Os principais fabricantes de Setups são 
a AM I (American Megatrends, Inc.). a 
Award e a Phoenix . 

Barramentos 

Barramentos são conjuntos de si nais 
digitais com os quais o microproces­
sador comunica-se com o seu exteri­
or. Isto inclui : 

· Memória 
· Chips da placa de c r u (Ex : VLS I) 
· Placas de expansão 

A maior parte dos sinais digitais que 
compõem os barramentos sào origi na­
dos no próprio mi croprocessador. a 
pm1ir dos seus trés barramentos bás i­
cos: 

· Barramento de dados 
, Barramento de endereços 
· Barramento de eontrole 

........... 
4C1o ................. _ ...... -.... 

~ 
-SH nA ... . .. ",, · .. <: .. . ...... . I 

,. 
................ * ....I-Ul_. . .bt 

O;S .. t u.t.. . \ u .... . l la'M" I , 1I~.oI.-k 

Figllra 25 
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Esses barnllnentos podem ser COI11 -

bi nados dc várias fonnas. dependendo da 
finalidade. Podemos ci tar. pur exemplo: 

· Barramento local - Faz a conexão 
entre microproccssador e mell1óriH 
, Barramento ISA - Constitui os s lots 
de 8 e 16 bi ts 
· Barramento VLB - Usado em Illui­
tas placas de c r u 4R6 
· Barra mento PC I - Usado nas placas 
de CPU r entiulll e 486 reccntes 

Cada um desses bmr..lmel1tos possui 
sina is de dados. endereços e controle. 
Vejamos cm que constitui cada um deles. 

ISA 

Este barramento é formado pe los 
510lS de X e 16 hits exis te llt es nas 
placas de (' PU. c tamoém c usado in ­
tername nte nessus pla ca::;. para a 
co municaç é.io c ntre o mi c ro ­
processado r e de terminado!" di spo­
si ti vos da pl aca de c r u. co mo li 

inl erf;:lce dc Icc lndo. cO lllrolad nrC'!'o 
de interrupç:io. limcr!" e di\'crsos llU ­

tros c ircuifo!'o . Do pon to d ... · \'i:-.ta do 
lIs u;l rio. o que inf ere!"sa é a prescn­
Ç:l dos s lots de K e 16 bits. co nheci­
dos como "Slots ISA". O b[lrn:lI11enlo 
ISA (lnd ustry Standa rd Architecturc) 
foi originado no IBM PC. na versão 
de 8 bits. c poste ri o rmente aperfci­
çoado no IBM r c AT, chegando a 
versão de 16 bit s. Possui caracterís­
ticas herdada s do IBM PC AT, no qual 
o microprocessado r utili zado era o 
ve loz (na sua c poca) 802R6 de R 
MH z. Po rtanto. suas principais ca­
raete rí st ieas S;10: 

· Transferencias em gmpos de 8 ou 16 bits 
· C lock de R Mll z 

Cada operação de leitura ou cscrita 
através deste barramento consome no 
mínimo dois períodos de clock (lIIlla 

cnmcterís tiea do R0286). Portanto. c 
possível realizar no mâx imo 4 mil hõcs 
de transferc l1cias por segundo. Como 
cada tmnsfercneia pode envo lve r no 
l1lâx imo 16 bits (2 bytes). ri múxi m3 
taxa de transferência que pode ser obti­
da com o barramento ISA i: de R M BIs. 
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tanto de placas de expansão ISA 
de 8 como de 16 bits. muitos fa­
bricantes abolirnmlotalmentc os 
slols de 8 bits. 

As fi guras 26 e 27 mos­
tram pl acas de expansão ISA 
de 8 e 16 bils. bem como os 
respecli vos si oi s. Todas as fi· 

As placas dc CPU 286 cm gcml possu­
iam v;i ,ios slots ISA de 16 bils. e alguns 
slots ISA de 8 bits. sempre apresenlando 
ao todo. no máximo 8 5101S. Placas de ex­
pansão ISA de 16 bits (Ex: placas de som) 
devem ser obrLgatoriamcnte conectadas 
cm slots ISA de I ó bits. mas as placas de 
expansão ISA de R bits (Ex: placas 
modem/r.,x) podem ser conectadas. tania 
elll slols de R C0l110 de 16 bits. Como os 
slots ISA de 16 bit. pcnnilcm a conexão. 

guras de placas de CPU cxis- L-__ -;;=========== __ 
len tes neste artigo lambem 

r--------------- apresenlam slols ISA. 

Figl/rtl 16 
UII/tI fI/tlCO de eXfltIIlsão /SA 

r/e 8 bils e '''" .' /01 /SA de 8 
bils. 

Figll'" 17 
U",a plal'a c/e e:l:poll.'tão ISA 
de / 6 bi ls e "'li ., /r]/ /SA de / 6 
bits. 

Apesar de ser conside rado 
lenlO para os padrões atua is. o 

L-___________ ----: __ barramento ISA ainda é muito lIti-
Figu,.a 26 lizado. Mesmo as mais modcr-

Figura 1 -

nas placas de cru Pcnliulll possuem J 
ali 4 slolS ISA de 16 bilS. nos quais po­
dem ser concclados diversos tipos de 
placa. para os quais a transfcrcl1cia de 
R MS/s c satisfatória. Podcmos cilar 
as placHs modem/fax. placus de som c 
placas de rede. entre diversas outr • .ls. 

Laércio Vascollceln,\' é Engenheiro 
Eletrônico e autor de vários li vros, 

TECNOCAPAS 
FABRICAMOS CAPAS PARA TODA LINHA DE INFORMÁTICA 

apas para telefones celulares nacionais e 
importados ( em couro) 

enda com personalização: 

MOUSE PADS COM BASE DE ESPUMA LATEX. 
CONFECCIONAMOS CAPAS SOB MEDIDA E COM VÁRIOS TIPOS DE MATERIAIS. 

FAÇA UM ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO: 
TEL.: (041) 279-1206 



Perfil do Leitor da Revista Micro Sistemas 
Sua opinião é extremamente importante para nós! 
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Sislema Operacional 
OO.()'\ DOS· IBM 
OO.O"oOR-DOS 
OO.()', MS·DOS 
OO.OOoOS-Mac 
00.0"0052 
00.0"" Un ix 

An.hirus 
()O,O"O VShicld 
no.c)". Vimscan 

00.0"" 

ProCC!i!iador t:~ Tex lo 
no.O", Carta Certa (OOS) 
00.0"0 ü'lrla Ccna (Win) 
00.0". F:icileDOS) 
OOJt". Fãci l (\Vin) 
00.0"" Word(OOS) 
oo.n";, Word (Win) 
()O.n" " WordPerfccl lOOS) 
00.0" .. WurdPerfect (Win) 
OO.on. WordStar(OOS) 
OO.()" li WordStar (Win) 
00.0". WordPad (Win) 
OO.on~ Writc(Win) 

00.0"" 

Hardware 
Ti".. dt' MJc:rn 
( (M:1C 
( (MSX 
( J p("·AT 

Ambit'ntt' G ráfico 
00.0"10 Windows 3. 1 
00.0% Windows 3. 11 
00.0"/0 Windows 95 
00.00 li Windows NT 

Utilitárioslndependentt'5 
oo.m. Nonan 
oo.m" PCTools 
00.0"'0 XTGold 
OOJ)'~. 

Editor dt' Desenho/Foto 
00.0'% Corei Pholo Painl 
00.0'}, Painl Shop Pro 
00.00/0 Pa;nlbrush 
00.0% Pholo Shop 
00.0% 

Cad I Edilor 3D 
OO.~. 3D Sludio 
00.0-;' AUloCad(OOSI 
00.0"/0 AutoCad (Win) 
00.0";' MicroSlaliOIl 
00.0"10 

Tipo ck l""p,,"lOr. 
I 1 Jalo de Tinia 
[ J Laser 
[ 1 Matricial 

Tipo ck Scaftntr 

Compactado r 
00.0"\ Arj (DOS) 
oo.m .. Arj (Win) 
00.0". Lha (DOS) 
00.0", PKZip(DOS) 
00.0"0 PKZlp(Win) 

Planilha 
OO.()" . Elcc l (Win) 
00.0"0 Latus 123 (OOS) 
00.0" .. LOlus 123 (Win) 
00.00/0 Qua ll ro Pro (DOS) 
0<1.0"/0 Quallro Pro (Win) 
00.0% 

Oesktop Publi.!lhinJt 
00.0"10 CorelDraw 
00.0"10 MS Publi sher 
00.0-/" Page MlIker 
00.0"'0 Venlura 

00.1)°/. 

.-

Linguagem dt' Prngrurn uçiio 
nO.!l" " Acccss(Winl 
00.00" As."<.'1ubler 
00.0"" Basic lDOS) 
OO.()"" C. C++ f OOS \Vin) 
()O.O"" ClippcrfOOS) 
(){l.()"" Cobol (DOS) 
00.1)"" Ctlool (\Vin) 
00.1)"" dlJasc ( IX>S) 

()u.n"" liBasc (\Viu) 
(XW"" Dell'hi (Win) 
O(lUII

" FivcWin (\Vin) 
OO,()"~ Fox Pro (DOS) 

00.0"'0 Fox Pro(Win) 
00.0"" HTML (Win) 
OO,()I'" Ja .... a (OOS/\Vinl 
00.0" .. Ornclc (OOS) 
OO.()I'" Orac1e (\Vin) 
00.0"" Pnradox (DOS) 
00.0"" Pnmdox (\Vin) 
O(l.O"'j, Pasca l(DOS) 
(XI,Un

" Pascal (\Vin) 
00,0"" QBasic (DOS) 
OOJ)"it Visual Basic (Win) 

Illternet / BBS 
] Color 
(P&B 

Nneg.dol" Web 
OOJ)fIfI Microson Inlemel Explorer 
OO.C>"o Mos.1ic 

( J PC·XT 
I ) PcnliUIll 
( J 
I J 

CPU(Mhz) 
RAM(Mb) 
IID (MblGb) 
FaxlModem (bps) 
Multimidia(VeI.) 
No-break(KVA) 
Fita Strimmer(Gb) 

I J De Mesa ( J Color 
( J Manual I J P&B 

OO.C>". Netscnpc NavigntorOO.O"~ 

Acesso ( (Internei I 188S 
[ J Ilaixar aplicativos 

dpi 

Sobre MS e Você 
o I - Como soube da MS? 
L ] Banca [ ] Interne t /mlic:m,·tlo c/e [ 1 Amigo [ ] de Professor 

02 - Quando compra M S'? 
[ ] Sou assinante [ ] Todo m ês [ ] Quando ° assunto me inleressa 

03 - Gos tou desse exemplar? [ ] S im [ ] Nilo 

04 - Sc " ;lo. o que mudarin nelc? 

05 - Oquc gosln ria de ver nas prôximascdiçõcs? 

06 - Q uai s os artigos. colunas. seções, séries que mais gosta? 
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I ) Baixar roloS 
I ) Baixar rolos pomôs 
I J Bater papo com amigos 
I ) Compras 
[ ) E-mai l 
[ I Fazcr novas amizades 
[ 1 Fazer sexo virtua l 
[ ] Namoro virtual 
[ ) Participar de warkgroup 
[ ) Pesquisa escolar 
[ J Pesquisa profis.'. ionnl 

( J 

Envie sua resposta pua um dos 
endereços constantes 

da página com o anúncio 
uProcura~se Talentos" 
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FiveWin e a 
= = = = • • • • a a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Migração de 
• • = = • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Aplicações 
c = = = = c e c = = • • • • • • • • • • • • • • • c • = • • 

Clipper para 
••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

o Windows 
• = • • = • • = = = • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Parte 3 de 5 
= = = = = = = = = = • • = = • = = = = = = • 

Por: Vilian F. Arraes 

Como o próprio leitor pode observar, Vilian F. Armes 

('xptie de ji>rtl1a didática e objetiva os recursos que você 

poderá obter usando o Fil'e Win. 

o c/lrso introdutório sobre o FiveWin iniciou na página 14 

da Micro Sistemas /63. A parte 2 do presente curso, que em 

princípio está dividido em 5 partesJoi publicada na edição 

/66. Veja na página CO/11 o anúncio "O Melhor da 

Infimnática Nacional" como adquirir números anteriores. 
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l i mi.l al'llI.:al;ãn for Wintlo\\s 
tem que trr muilu mais 4"C ape­
nas uma interface gráfica Fia 
deve pruporciunar aos seus us .. :\­
rios níveis tle cnnlrole c tlcxihi­
lidade Cnlll(Hlli"cis cum n amhicn­
te Windn",s . Isso acaha gerando 
muita programação modular. ohri­
gandn n programa a ser exccutado 
em pcqucnas unh.I:u.lcs. que podem 
ser iniciadas c tinali7'lllas a qual­
quer momcnto J\ nrientlçio I 
ohjeto c intrinsccill11cntc Il1ndular 
scndo portanto o caminho natural 
para o dcse n\ 01\ imcntn de 
3plicati\'ns For Windo\\ ... . Ohjctos. 
Classes. método s. são cOl1l'citos 
que n rrngr:l1n ador l11otil'nw não 
podc ignor.lr. 

() CLlI'I'I:K J",Je " \ "r"in :- .111 
passou é.1 disponihilizar para 00,; pro­
gramadorcs um pequeno. nW!i po­
dcrosu conjunto de classes. nhjc­
tos e ferramentas para manipulação 
desses ohjetos. Conjunto este 
incrementado pelo Fi\'cWin com 
classes qU,e possihilitam a migra­
ção das aplicações CLII'PER para 
o amhiente Windows de modo sim­
ples e eficaz. 

Em nosso curso já foram utili­
zados alguns tipos de objetos das 
classes disponibilizadas pelo 
FiveWin (Exemplo: Janelas. Me­
nus. etc l. 

Dando continuidade à imple­
mentação do nosso SCC - Siste­
mas de Conlrole de Clienles, 
utilizaremos um objeto de uma 
das suas mais poderosas e \'ersá­
teis classe .. A L1STBOX cuja fun­
ção assemelha-se a da classe 
TBROWSE do CLlPPER. para 
implementar a manuten\=ão do ar­
quivo de clientes. Com isto exi­
hirem(lS o conteúdo do arquivo de 
clientes em um hrowscr. com bo­
tões correspondentes a cada uma 
das operações de manutenção (in­
clusão. exclusão. etc). Observe o 
código fonte (listagem). 

Estudando o código fonte apresen­
tado, constataremos os seguintes co­
mandos ainda não comentados: 



PROC EOUR E SCC I 00 
LOCAL oOlg, o Lbx 

USE cl i entes ALIAS cli NEW EXCLUSIVE //Abre arquivo de clientes 
IF .NOT. Fi le(MCLIENTES .NTX· ) 

INOEX ON c li' >codigo TO c l ientes 
ELSE 

SET INOEX TO clien tes 
ENDIF 
GO TOP 

DEFINE OIALOG oOlg; I/DeEine dialoq a ser exibido 
FROM 2 .0 TO 17. 64 
TITLE MMa nu tenção do cadastro de c l ientes M 

OF oWnd 

• ().. 5, 0.5 LI STBOX oLbx ; //Define browser para o arquivo CLIENTES.DBP 
FI ELOS c li '>codi go . c l i->nome 
FI ELOSI ZES 56 . 320 
HEADE RS MCÓD I GO- . -NOME DO CLIENTE» 
SI ZE 195. 100 

OF oOlg 

.1.0 . 29 BUTTQN M&I ncluir- SIZE 40.10 OF oOlg //Define botões pra janela 
@ 2 .5, 29 BUTTON »&Al te r ar- SIZE 40. 10 OF 0019 
. 4 . 0. 29 BUTTON M&Exclui r - SI ZE 40 .1 0 OF oDl g 
.5 . 5 , 29 BUTTON MIm&primirM SIZE 40 . 10 OF oOlg 
.7 .0. 29 BUTTON M" Fechar- SIZE 40 .1 0 ACTION ( oOl g :EndO OF oOlg 

ACTIVATE DIA LOG 0019 CENT EREO 
RETURN 

comando ~pccificadas as coordenadas. o 
tilulo. tamanho c a ação a ser executada qU,Ul­
do o botão ror selecionado. No progmma 
apresenk1do apenas o ülrimo OOk'1o tem uma 
ação definid1. vnmos estudá-lo melhor. 

//Ativa a janela de dialogo 

te em pontos pelo próprio FIVEWIN. Na 
verdade poderíamos inclusive já indicar to­
d1S as coordenadas k1mbém em pixéis bas­
tando poro isso adicionar a c1óusula PIXEL 
no final de cada comnndo. 

• 7 . 0,2 9 BUTTON - & Fechar~ SIZE 40. 10 ACTION ( oOl g: End( ) ) OF oDlq 

É definido um OOk'1o a ser exibido a par­
tir das coordenadas 7.0.29 com U&Fe_ 
char'" C0l110 titulo. 40.10 como tamanho 
em pixeis e (oDIg:End()) como ação a ser 
executada quando o mesmo for acionado. 

. ACfIVATE DlALOG. ociona a janela de 
dialogo definida em oDlg. A clóusula 
CENTERED leva o Windows a exibir a ja­
nela centmlizada dentro da janela principol: 

Note. que o k1manbo dos campos no c0-

mando L1STBOX. sua própria dimensão e 
o tamanho dos botões são definidos em 
pixéis (pontos). As janelas do ambiente 
Windows são formadas por pontos. nor­
mahnente 640 x 480. Observe ainda que as 
coordenadas de posicionamento podem ser 
fracionad1S (Ex: 0.5. 2.5 . etc). sendo inter­
namente convertidas para o corresponden-

Para que possamos observar o 
browser sendo executado na nossa 
aplicação. devemos alterar o trecho 
do código fonte que implementa a 
opção "Clientes" do seu menu para 
o segui nte: 

MENUITEH M"Clientes .. ... ; 
ACTION Scc 100 ( ) ; 

MESSAGE MManutenção do cadas ' 
tro de clientes· 

Efetuadas todas as alterações e gera­
do um novo executável com o arquivo 
BUILD.BAT. sua execução e o 
ac ionamento da opção "clientes" do 
menu "Arquivos" já nos permitirá 
visua lizar a janela da figura I: 

É importante ressaltar. que em to­
dos os programas exemplos procura-
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· O comando DEFINE DlALOG de­
fine em oOLg lima janela du tiro diú­
logo. C0111 2.0 como coordenadas do 
canto superior esquerdo. 17.64 como 
coordenadas do canto inferior direi ­
to e a mensagem UManutenção do 
cadastro d{' cli{'nt{'s". C0l110 titulo 

do diólogo. A cláusula OF é utilizada 
para especificar a subordinaç:io des­
te diálogo ajanela definida em oWnd. 
As jane las do tipo diólogo silo utili­
zadas para interação com o lIsu:irio: 

· O @l LlSTBOX define um browser 
sobre o arquivo de c lientes. com o 
canto superior esquerdo em 05.05, 
sendo exibidos na janela os camros 
cli->codigo e c1i->nome com lmml­

Ilhos de colunas definidos em 56 e 
320 respectivamente. A c l,;usula 
HEADERS é utilizada para especifi­
cat os titulos das colunas e a c láusula 
SIZE o tamanho total do browscr: 

· (ÍI BUlTON define botões de comando 
poro a janela indicad.1 por oDIj! . scn<k, ,., 

mos elabora r o código fonte da forma 
mais simp les rossivel. Illuitas vezes 
ignorando importantes recursos-do 
CLIPPER. rara nos concen trarmos 
com l11aio.r profundidade nus recursos 
do FIVEWIN e do ambiente Windows . 

Ate a rrúxima . 

I F~t:"f(f I 

Vilian F. A rrae.\' . . Te{'lIf)/ogo em 
Proce.'i.mmel1lo de DOi/OS pela UFPa. 
atua há de: al"M lia úrea de 
iI~rormá(ica. tendo desempenhac/o 

.IillJ(ões de treinamento. anúlis(' e pro­
gramarcio de si.,·temas. Atualmente é 
sócio e gerente de de.'H!II\·oh·imelllo 
da TECNOINF Sistemas Lld". 
e-mail: l'i!icll1(jr>expert.{'om. h,. 
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Menu 
• •••••••••••••• 

Fácil 
• ••••••••••••• 

Para 
•••••••••••••• 

Pascal 
• ••••••••••••••••• 

Por: Gilberto Vincentin 

Um dos mais terríveis males que' atinh~n 
os progrmnadon.-s das mais diversas linglk1· 
gens. é criar procedimentos c rllll~ÕCS que 
~iaJ11 mpidas c versáteis. podendo se adap­
tar f.:1ci lmenlc à qualquer programa ~ia­
do. SCIll pl"L'Cis.1r 1à7..er demornd..1.\ altcràçõcs. 

Essa rotina ilào deve se tomar lenta CI11 
nenhum lijXl de Pc. por mais lento que ele 

seja. pois foi desenvolvida em um idoso 
XT Tu,bo dc 12.5 MH 7_ e elc rodou sem 
nenhum problema ( eu até me surpreendi I. 

Para obter um resultado, em lel~ mais lim­
po. coloquei UIll procedimento para "sumir" 
cOl11o(.'tlrsor(oquedá ul11acaoomenlo inl1Ível) 
c outro JX'rn desenhar LDna moldura n..13l-'lILT na 
tela ecentrnlizar S(lJ titulo. 

Aproveitei a oportunidade parn apresen­
tar aos prugrmmldorcs a csqu(.'Cida posição 
(80.25) da tela. l11uitas Ve'"/J..'S I~ria. JX)­

rem inutili7m1 por causa do temível rolamen­
lo de leio. No l,ucedil11enlo 'WRITEXY", 
\OCl: poderá utilizar es.'\3 posição scm I1'k.W. 

pois ele 1~l7 a c-;(.';ta sem que o cursor se mova. 

A rotina em gcr.1i é de mói util ização. 
definem-se as j.X>Siçõcs c os títulos dOl11cl1l1. 

a ultima posição a ser usada c a pos ição de 
inicio. A rllnçíi~l· ·I :SI)I :RA· · I ~.I/ íl troca das 
posiçocs 110 menu COIll as setas. c quando 
oulm tL'Cla lilr I)fL~<; i(lllada ela retnn13 com 
o ~lI \ alm na lahd" ASCII. O" principais 
\ alores de rdorllo "L'nlO : 

Ü # JJ - P"fa - I:NTJ.R 
Ü #27 - I'a,a - •. l-se · 
Ü ou lJualqul.' r outra klra. número c 

código de teclado. 

As COI\ .. ':' 1I1ilil.adas no I1ll'llU .... 10 defini­
d.1S como con.SHmh .. 'S no inicio da Unit. sen­
do faeil parn .,lterá-Ius. Ahh ! E\istc ainda 
um procedimcllIo para altt,;rar cor dl' escrita 
e de fundo, é super-simples. mas pode POll-
1),11' ll1ui tas linhas do pmgrnrna tOnlc. 

BOI11. agora é só digilar. M:'os Ú ohm. 

Gilberto v,('t!ll';" Sn",ucul, /ell1 1.6 (ll1o.~, está 
cU/'sanelo o].!. 1II1O Ciel1/{!ic(), pn)}!rc/lllo l'1I/ 

Pascal e se t /e{i.'J Jlle elll Chi 'I H!I', IJasic e C 
P.S Gostaria de' solicitar I,m' algll!" /1011· 

elmo programador aliciO/welo eUl I-'ascal. 
que lell/m algulII I'l'veedime",,, "tI fimçiio 
qm.' /i l('a a('es.\'o ti memória t/(' I'ide(). lH.lra 
I1Illl1ijJulo('lio i/e ,eIas gniliC"tls . . I}!rade('o 

Ulll ec 'i mdalllC'l l/e. 

O /\.'ell (·lIdel't'f.:o l /e omla/o (i : 

Gilhel'/o " ic""'i" SomaC'ol 
Caixa Posfal I r.!. 32 

CEP M5()(J-OOO Carad",. - se 



Listagem I 

Unit Men'u ; 

Interface 

Uses Crt. Dos; 

Const 
Lig '" True: 
Des '" False; 
CTH - LightBl ue; 
CFH _ Cyan; 

CTL DarkGray; 
CFL LightGray; 
MAX = 15; 
TAM _ 15; 

Type 
Escolha _ Record 

PoaX : 8yte; 

PosY : Byte; 
Titulo : String ( TAM ]; 

End; 

TipoTela Array [ 1 .. MAX ] Of Escolha; 

Var 
Ultimo 
Atual 
Tela 
Reg 

Byte; 
Byte; 

TipoTela ; 
Registers; 

procedure Cor ( T, F : Byte ); 
Prot::e:iJre WritexY ( X, Y : 8yte ; Frase : St:rirg ); 

Proceà.lre M:>lcllra ( Xl, Yl, X2, Y2 : Byte ; TI : St.rin'::J ); 
procedure Cursor (Lig_Oes Boolean) ; 
procedure Inverte (Fun e Byte) ; 
procedure Mostra; 
Function Espera Char; 

Implementation 

procedure Cor ( ~. F 
Segin 

Byte ); 

TextColor ( T ); 
TextBackGround ( F ) ; 

End; 

""""""'" Writen'( X, Y Byte 

Var 
Nada , Byte; 

procedure Car( cc , Char 
Segin 

DirectVideo := False; 
Reg.ah :_ $9; 
Reg.aI :_ Ord( CC ) ; 
Reg.bh :_ $00; 

Reg. bl : '" TextAttr; 
Reg.ex :_ 1; 

Intr ($10 Reg) ; 
OireetVideo : '" True; 

End; 

Begin 

Frase 

) , 

Strin3 

For Nada : . 1 To Length I Frase ) Do 

Begin 

), 

GotoXY { X, Y ) i 

Car ( Frase [ Nada ) ; 

X : '"' X + 1; 

End; 
End; 

Proc:eà.lre fobldura( Xl, Yl, X2, Y2 : Byte i TI : Strin; ); 
Var 

Lixo I , Byte; 
Begin 

For Lixo1 , . Xl To X2 
WriteXY ( LixoI. Yl, 

For Lixo1 ,. Xl To X2 
WriteXY ( LixoI. Y2, 

For Lixol '" Yl To Y2 
WriteXY ( Xl, LixoI. 

For LixoI , . Yl To Y2 
WriteXY ( X2, LixOI. 

WriteXYI Xl, Yl, 
WriteXYI X2, Yl, 
WriteXY I Xl, Y2, 
WriteXY I X2, Y2, 
IF 11 <> ., Then 

Begin 

#201 
#1 87 
# 20 0 
uee 

Do 
#205 ) , 

Do 
#205 ) , 

Do 
#186 ) , 

Do 
#186 ) , 

) , 
) , 
) , 
) , 

WriteXYI( Xl +X2) Div2) (I I.sJ:lth1 TI) Div2) + 2). 
VI • "181 + ' , + 11 + ' , + # 198 ) ; 

End; 
End; 

proeedure 
Begin 

Cursor ( 

IF Lig_Des Then 
Begin 

Reg.ah ,. " Reg.e l ,. 7, 
Reg.eh ,. O, 
Intrl $10. Reg 

End 
EIse 

Begin 
Reg.ah ,. " Reg.el ,- O, 
Reg.eh '" 7, 
Intrl $10, Reg 

End; 
End; 

Lig_ Des Boolean 

) , 

) , 

Proeedure Inverte I Fune 
Begin 

Byte ); 

Corl CTL. CFL I; 
I F Fune .. Atual Then 

Corl CTH, CFH ); 
Endi 

Procedure Mostra; 
Var 

Lixo : Byte ; 
Begin 

For Lixo : .. 1 To Ultimo Do 

Begin 
Inverte I Lixo ); 

) , 

WriteXY ( Tela [ Lixo J. PosX. Tela [ Lixo 
1 . PosY, Tela [ Lixo ). Titulo ); 

End: 
End; 

Funct ion Espera 
Var 

Carac : Char; 

Char; 



ARTIGO / A4enu Fácil Para Pascal 

Begin 
Cursor( Des )i 
Carac := #Oi 
While Carac in (ItOl Do 
Begin 

Mostra; 
While Not KeyPressed Do: 
While KeyPressed Do 

Carac : :: ReadKey; 
IF Carac = #72 Then 
Begin 

IF Atual > 1 Then 
Atual : = Atual 1 

Else 
Atual := Ultimo; 

Carac : = #0; 
End; 

IF Carac = #80 Then 
Begin 

IF Atual < Ultimo Then 
Atual : "" Atual + 1 

Else 
Atual := I. 

Carac := # 0; 
End. 

End; 
Espera : = Carac ; 
Cursor ( Lig ); 

End; 

End. 

Program Exemplo da Utilizacao de Menus; 

Uses Menu. Crt ; 
Const 

Frase : Array ( 1 .. 5 J Of Strinq ( 10 J = 
(, Exemplo' , 'da' , • Ut il izacao' , • de' , 'Menus' ) ; 
Var 

Cores : Byte: 

Begin 
Corl 14, 1 ): 
ClrScr; 
Moldura ( I, 1. 80. 25, 'Exemplo l' ); 

Cores : = 2; 
Tela ( 1 ) . Posx : = 34; 

L Tela [ 1 ..... .1· PosY ~ ........ 61-· __________ ..........J 

Tela( 2 1.PosX :"" 34 ; 
Tela [ 2 1. PosY := 8; 
Tela [ 3 J .PosX : = 34 ; 
Tela [ 3 J . PosY := 10; 
Tela{ 4 J .PosX := 34 ; 
Tela( 4 ] . PosY := 12 ; 
Tela [ 5 J • Posx := 34 ; 
Tela [ 5 J .PosY : = 14; 
Tela{ 6 J . PosX : :::: 34 ; 
Tela( 6 J . PosY := 16; 
Tela[ 7 1.Posx := 34 ; 
Tela [ 7 J .PosY : = 18 ; 
Tela [ 1 ) . Titulo : = Exemplo ' . 
Tela[ 2 ) .Titulo := da ' ; 
Tela( 3 J .Titulo := Utilizacao ' ; 
Tela [ 4 J .Titulo := de 
Tela( 5 J . Titulo : = Menus 
Tela [ 6 ) .Titulo : = Cor 
Tela( 7 I.Titulo := Sair 
Atual := 1; 
Ultimo := 7 ; 
Moldura ( 32, 4, 47, 20, " ) ; 
Whíle Atual <> Ultimo Do 

Begin 
IF Espera = #13 Then 
Begin 

Cor( Cores, 4 ) ; 
IF Atual = 1 Then 

WriteXY ( 24, 22, Frase [ 
IF Atual = 2 Then 

WriteXY( 32 , 22, Frase ( 
IF Atual = 3 Then 

WríteXY( 35, 22, Frase ( 
IF Atual = 4 Then 

Wri teXY ( 46, 22, Frase( 
IF Atual = 5 Then 

WriteXY( 49, 22, Frase ( 
IF Atual = 6 Then 
Begin 

IF Cores < 15 Then 
Cores := Cores + 1 

EIse 
Cores : = O; 

End; 
End; 

End; 
Cor ( 7, O ): 
ClrSc r; 

~nd. 

' ; 
' . 
' ; 
' . 

1 J) ; 

2 J) ; 

3 J) ; 

4 J) ; 

5 J) ; 

VOCE FICARIA DE BOCA ABERTA SE SOUBESSE 

DE QUANTO PRE.CISA PARA 
. 

PREENCHER ESTE ESPAÇO COM OANÚNCIO 

DE SUA EMPRESA 
REVISTA MICRO SISTEMAS TEL: (021) 589-2088 



PROCURA-SE TALENTOS 
Dê uma chance ao sucesso 

liberando seus bytes 
Se você passou horas 011 dias, 011 por acaso descobrill aqllela sllper-dica sobre uma rotina de lima linglla­

gem de programação, 011 sobre a Intemet, a Multimídea, o Windows, o OS2 ou o DOS, ou sobre lima 
planilha, editor de texto, gerenciador de ba"co de dados, 011 editor gráfico que você lisa com freqüê"cia, e 
portanto,domillu , divlllgue sell co"hecimento pela Micro Sistemas. 

A Micrto Sistemas é a primeira Revista Brasileira (PRB) de ;"formática e é a ú"ica publicação ,racional 
qlle abre espaço para traballros feitos no Brasil, por leitores e para leitores. Esta é a pricipal razão do 
sucesso imbatível da revista. Afinal. grande parte dos profissionais com projeção neste mercado, foram ou 
ainda são colaboradores da Micro Sistemas. 

o que você esta esp erando para fa zer parte deste time? 

Para qlle sell traballro (artigo, crônicas, curso, dicas, programas, rotinas, etc) seja avaliado por nossa 
eqllipe é imprescindível que: 

- A matéria venlra impressa (texto e flpras) e também gravada em disquete; 
- As figuras sejam gravadas separadamente; 

- Os programas e as roti"as venham com uma versão compilada com exemplos; 
- O disqllete seja padrão IBM PC (disco 5 114" ou 3 1/2'~; 

- O texto seja em formato Word for Windows. 

Se aprovada por nossa equipe,a matéria só será publicada se acompanhada de autorização do alltor. A 
alltorização é dada qllando o alltor define o texto de fechamento da matéria, 011 seja, nome, endereço; e 

redllzido histórico de Slla.5 atividades. Sempre indicar se deseja a publicação de dados pessoais, tais como, 
telefOl,e, caixa postal, nome da empresa, e-mail, etc. 

O material enviado para a revista não será devolvido. 
Os autores das matérias publicadas, além de estarem divulgando conhecimento para milhares de leitores, 

receberão ;,rteiramente grátis uma assi"atura allual de Micro Sistemas, ou um pagamellto 
simbólico, por matéria publicada a título de agradecimento. 

Enviar o material para: 
REVISTA MICRO SISTEMAS 
Caixa Postal 18347, CEP: 20722-970,RJ - RJ 
Tel. (021)532-0770 cod. 4016779 
e-maU: ricardoflores@openlink.colll.br 



Infor111ática 
••••••••••••••••••••••••••••••• 

na Medicina 
••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Por: Renato Francisco Gastaldelo Amaral 

Pre::.ado leito/; este artigo de Renato Amaral resume a 

situação atual da it!formática no Brasil, ou seja, pouca 

gente Cfue possui a mídia na mào enganando milhares de 

pessoas que estào recém entrando na informática. Com 

certe::.a, ao ler este artigo você vai se lembrar de alguém 

de seit ciclo de amizade que recentemente adquiriu um 

micro e pensa que está tudo resolvido ... 
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A infonnatização de clinicas c C011-

sultôrios médicos representa um au­
mento de produtividade para os facul­
tativos e UIll melhor atendimento para 
os seus pacientes. 

Não basta colocar um PC no con­
sultório do escul:ipio e esperar que o 
microcomputador faça tudo sozinho. É 
preciso haver c ritéri o na esco lha do 
equipamento. dos programas e promo­
ver um treinamento sat isfatório do 
médico e de suas secretarias. 

Muitos ana listas de sistemas cansa­
ram de ver profissionais da área de sau­
de que têm micros em seus consultó­
rios. mas que os usam apenas C0l110 uma 
cara máquina de escrever ou sequer os 
empregam. Já presenciamos situações 
muito estran has: 

1) Um médico que usava lima planilha 
de cálc ulos para redigir seu rcccilUá­
rio. A receita emitida nào era armaze­
nada no micro por falta de so lhvarc 
adequado. N~io havia qualquer f(lI"Ina de 
efctuar um "fo ll ow-up" do paciente. 
Todas as informações relevantes (his­
tó ria do paciente, ach~ldos do exame 
fí sico. medicamelltos receitados. re­
sultados laboratoriais) eram arquivadas 
manualmente como hã cinqüenta anos 
atrás. O micro servia apenas como Lima 
cara máquina de esc rever de US$ 
3000.00. 

2) Já vimos três médicos que possui­
am sistemas em suas instalações. mas 
que não os utilizavam. Eram usuários 
frustrados. perplexos. que não sabiam 
trabalhar direito com os micros. que 
desconfiavam das mõquinas porque não 
foram treinados corno manda o figuri ­
no. Eles caíram na conversa de vende­
dores inescrupulosos que tão-somen­
te queriam um lucro imediato. prome­
tiam mundos e fundos, mas. que na hora 
de treinar os compradores. sumiam do 
mapa e os deixavam desamparados. 

Para evitar a desagradável realidade 
expressa na segunda situação. os dou­
tores devem haver-se com profissio­
nais sérios de infonnâtica e que sejam 
autênticos ana listas de sistemas. O trei­
namento é muito importante e isso os 
vendedores nào podem fomecer. Tudo 
o que eles fazem é decorar um texto. 



C0l110 se fosse um papagaio inconsci­
ente do que fala. e o c liente que se lixe 
para aprender a mexer COI11 o sistema! 

Trabalhar com PCs não é café peque­
no. A instalação de certos programas e 
de algumas placas pode encerrar ver­
dadeiras anlladilhas para os neófitos. 
Um programa pode entnlr em atrito 
com o driver do mo use ou do CD-ROM 
e gerar um eonnito de interrupções. A 

instalaçào de um scanner de mesa pode 
comprometer o sistema como um todo. 
A placa de rcdc podc dar defeitos cuja 
resolução seja altamente complexa. 

A tendcnc ia é a de que o PC torne-se 
um eletrodoméstico. mas ele ainda está 
longe de ser Hicil de operar eOl11o um 

liqüidificador. O mito da facilidade de 
operação. in stalaçüo e co nserto dos 
COlllputauores é divulgada por vendedo­
res ignor.lIltes que são bons apenas cm 
I11cl1lori7ar o seu "sa les speech" e em 
regar a grana dos pobres consumidores. 

Os I;lédicos devem precaver-se con­
tra tais trogloditas falantes e buscar aju­
da nos excelentes analistas de sistemas 
como os que. por exemplo. graduaram­
se no exce lente Curso Superior de 
Processamento de Dados da FATEC-SP 
(Faculdade de Tecnologia de São Pau­
lo) c cm outros ótimos cursos superi­
ores de computação que existem Bra­
sil afora (USP. ITA. UN ICAMP. 
Mackenzie. etc). 

f ('f'(!mlAA. li Sl'K"ir, l/e que \101/0 li 

IlIfill7lUirica Facilita a 'it/a 110.\ DOII/ore:-. 

1) Recuperação rápida {' segura dos 
d~ldos administrativos, clínicos 
laboratoriais do paciente. 

Exi.stcm si~ t en"ls de atendimcn to 
mcdicu COIllO aqueles de.scllvolvidos 
por mim e minha equipc quc possu­
elll uma agradável. intuitiva c divcrti­
da interface gráfica . A atividade pri­
mária de um sistema desses é arma­
zellar informações sobre os pacien­
tes e rec:uperá- Ias rapidamcnte. mes­
mo quc o medico tenha já atendido 
mai.s de dez mil c lientes. O nosso 
SAM (Sistcma de Atcndimento Me­
dico) foi dcsenvolvido por um grupo 

de pessoas se letas: médi cos da Es­
co la Paulista de Medicina - Univer­
sidade Federal dc São Paulo (EPM­
UNIFES P) c analistas de sistemas do 
Curso Superior de Processamento de 
Dados da FATEC-SP (Faculdade dc 
Tecnologia de São Paulo). 

2) Facilidade de backup. 
Fazer um backup é providenciar para 

que haja lima cóp ia dos arquivos que 
armazenam as informações. Já imagi­
nou tirar cópias xerox de um sis temtl 
de fichário com mais de três mil clien­
tes? É uma IOllcum! No entanto. com 
um b 0111 sistcma de alr)ldill1ento medi­
co, o doutor realiza backups rapidamen­
te em disquetes ou CD-Rs. Se dispuser 
de uma rede. pode si mplesmente copi­
ar os arquivos para um diretório de 
backups presente no micro da secretá­
ria. por excmplo. 

3) Programas de anatomia humana. 
Existem programas de anatomia hu­

mana tais eOl11o o BodyWorks e o 
ADAM. muito úteis para os pacientes 
aprenderem rudimentos anatômicos c 
assim mclhor eomprecndcrem as do­
enças que os afligem. Por exemplo: um 
gas troentero log ista pode mostrar aos 
seus pacientes como é o estômago por 
dcntro e assim melhor explicar o 
surgimento das úlceras gástricas. 

4) I~ome page na InterneI. 
O mcdico pode possuir uma hOlllc 

page na In ternet contendo lima foto 
dele. informações .sobre sua fonnnção 
académica, pós-graduação. especia li­
zações. mestrado C ~irea s de atuaç;io 
(gastroemcrologia. medicina interna. 
endocrinologia. ctc). Trata-se de lima 
espccie de currículo e lc trônico . 

Poderá haver tambcl11 lima seção de 
perguntas e respostas para os pacien­
tes. nos moldes das FAQs (Frcquently 
Asked Questions) dos sites norte-ame­
ricanos. Tais questões sào aquelas ge­
ralmente leva ntadas no dia-a-dia do 
consu ltório. Ao invcs de o médico re­
petir ad nauseam as mesmas ladainhas. 
bastarâ referenciar O doente para que 
ele obtenha maiores informações na 
citada I-IP profissional. 
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Tais homc pugcs gera lm ente 
disponibilizam uma versão em lingua 
inglesa para os webmaníacos estrangei­
ros e amigos forasteiros do doutor. 

5) Co rreio eletrônico (e-mail). 
Se um intcrnauta quiscr entrar em 

eontato com u doutor. p<xlcr.l 1117P:=-h, Il(,r 
meio do envio de um e-mai!. () clllTI:io 
cJetrônico ê conveniente porqw: o me­
dico responderá somente quando cxi~­
ti r tcmpo. Não há necc.ssidadc de n:s­
postHS imedi.ltas. O medico lida com 
vidas hUl11tlllas c precis;] de tranqüilida­
de para bem desel llpenlmr o seu papel . 

Telcfones, bips. pagers c cartôes dc 
ponto não combinam com ,1 carreira 
médica. É altamcnte insensato exigir 
que o médico interrompa seu trahnlho 
para respondcr alguma pergunta que 
poderá scr dirimida posteriormente. Ê 
por isso que o correio e let rônico 
disponibilizo.ldo pela formidáve l rCõ.lli ­
dadc que é a Int ernet presta-sc muito 
bem para o citado propósito de en trar 
cm contato com o doutor sem atrapa­
Ihar-Ihc a vida. 

6) Busca de informações cicntifi­
C~IS na I nt{'rnet. 

Um dos propósitos mais nobres da 
Internet é a divulgação científica . Os 
mcdicos possuem dois endcrcço.s "ir­
tuais excepc ionalmcntc bons para bus­
car informações sobre doenças raras ou 

complicada.s. novos medic'lI11cnto!<o. 
novas terapias. nova.s tccnicas cirúrgi­
cas. etc. Ei-Ios aqui : 

o I1lwscarch e o Illcuical ",ur/tI 
search. uma felT3lllent.1 de husca c,<clu­
sivamente vo ltada para o Illundo medi­
co. É o paraíso dos duutores intcrnaUI<l!<o. 

Jú o I1lcdscape é um si te com I1ll·lIt i­
pios artigos mcdico-cicl1tHicos. O pC!<o­
soai do mcdscape oferece a pos!<oibili­
dade de enviar e-mails scmanais con­
tendo informações sobre novos artigos 
do citado gênero. Basta que o navegalltc 
preencha um fonnulârio c forncça o 
seu endereço dc correio e letrônico. 
Trata-se. como podemos ver. de um si te 
de primeira grandcza para os profissi­
onais da área de salide. 
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o sil c dos Na li ona l InstillllCS af 
Hca lth. mrlnti dos pelo governo Ilortc­
americano. costumam fi gurar nas lis las 
do Il1wscarch c c Illuito bom lamocm. 

As 1:1I110SaS c c lúss icas Faculdades 
de Medici na de I-Iarva rd. Va le e l ohns 
Hopk ins. situadas 11 0S EUA. possuem 
ótimos siles na InterneI. 

7) Reciclagem dos conhecimentos 
méd icos via Internet. 

Certos si res da Internet formul am 
casos clin icos hipotéticos. CO I11 fo to­
grafias 'do paciente fic lic io. imagens de 

raios-X. ultra-som. IOll1ogralia. rcsso­
nàncin. dopplcr c resultados dos exa­
mes labo ratoria is (g licemi a. cart isol. 
hClll og ramn CO l11p ICIO. nivc is de 
coleste ro l. ele), 

Os doutores navcganles s:.io e ncora­
jados ti arrisca r UIll di agnostico c esta­
belecer condutas de Iral<lmcnto p • .lra o 
" pac iente". 

Uma out ra te la do s ite fo rnece as 
respos tas corretas. E uma boa Ina nci m 
do medico tre inar e recic lar seus co­
nhecimentos sem matar os doentes. 

8) Pa rticipação em fóruns méd icos 
internaciona is sem prec isa r viaj:tr. 

A Intelllel brinda os medicos com a 
fabulosa possibilidade de eneontl7lr cole­
gas de profi ssüo no eslmngeiro. Ex istem 
facultativos que discutem seus casos mais 
gl7l ves com especialistas de prillle ira gran­
deza da Alemanha. dos EUI\. do Camld<i . 
da Fr:lIlç:.1. da SuCcia. do Japiio c de out ros 
gmnJl.:s ccnlnlS da medicina mundia l. 

o doulnr sur fi s ta ass im part ici pa de 
fó rum, mcdicos no eX le rior sem a ne­
l' C'~s id a'd (' de lir:1I" sC' us pcs do Brasi l. 

9) Sistemas de reconheci mento de 
voz ("speec h r ecog nitio n" ). 

Ex is tc m sis tc m as de "s p eec h 
recognit ion" q ue eapt~m o que o mé­
d ico ra la. sem a necessidade de di gi la r 
algo no tec lado do micro, Isso faci lita 
sobre ma ne ira a vida do doutor. po is 
e le fica com as màos liv res para reali ­
zar o exame fí s ico do pac ie nte. En­
quan to exa mina-o, o fac ultati vo vai 
fa la ndo ao computador o que encoll ­
Ira: '"ligado pa lpável a ci nco dedos do 
re bo rdo costa l direi to, consis tê ncia 
endureci da, bo rdo irregular. superfic ie 
nod ula r, ta lvez seja uma c irrose c rô­
nica. Ac hados fí s icos co ns is te nt es 
com a ana mnese. Baço pa lpável. au­
me ntado de ta manho +++. Presença de 
asc it e no abdô me n ++++. Prováve l 
hipe rte nsão po rta l. Tudo decorre nt e da 
c irrose he pática . Observa m-se vasos 
a ume ntados na região umbilica l." 

O med ico rea li za suas nn otaC;(lesf 
a po ntame nt os e nqu a nto exa m ina (} 
pacie nt e. Não c prec iso pamr pa ra ti­
car ra la ndo os dedos no tcc lado do 
PC. Some nt e com isso. o rac ult a ti­
vo eco nomi za cerca de c inco minu­
tos. os q ua is senlo me lho r gas to..; 
com o f'l ílc ic nt e. A pro du tiv id ade 
m cdica me lh o ra em cerca de 20-
]O"u . E o doe nte scn te-se nwis a ll1 -

rarado. f'lo rq ue o csç ul nr io di s r e n­
sa- Ihc uma ma io r a te nçào. 

Te m os usad o CU Ill s ucesso um 
sofr ware da IBM chamado Voil:eTypc 
Simply Spea ki ng p"lra Wi ndows '15. 

Res ullI o : 
fio ba sta c nfi a r um mi c rLH:0111-

pu tador no consult orio do medico c 
d izer ;:J e le: " pronto! Agora. \ ire-se so-
7inho! Torne-se Ulll Ph.D. cm COlllptl -

taçào para poder usa r o s is tc nHI. .. 
Adeus! A tc nunca ma is!" 

Essa ati tude bastan te questi onáve l. 
tomada por vendedores inescrupu losos 
do se tor de informá tica, de ixou desam­
parados os doutores pionei ros na int ro­
dução de PCs em seus consultórios e 
os dema is faculta tivos ressabiados. 

Os médicos desejosos de aumentar 
a sua produt ividade e fi car com ma is 
te mpo para ate nder aos scus pacien tes 
devem proc urar profiss ionais sc ri os 
que rea lme nte dominelll computaçào c 
que lhes proporc ionem um senhor trei­
name nto. alêm da certeza de que não 
fi carão desamparados no rutu ro quan­
do houver um proble ma qua lque r. 

1\ classe mcdica ê Illuito laboriosa c 
IK'ccss iw de uma atenç:io especia l dc\ i­
do ú thlla de tcmpo. CCl.'ssita de ul11lrci­
namento dirigido c rÜpiJo. além de ana­
lisla!oo de ... i!ooll'llla!oo til' l 'OIlIi:IIlI,;a que l."la­
r;io la quando 1\ \~nhl ... oprar mai!o. fOl1c . 

Ri'l ltI/o I ,: ( ,: . ' ",lIml t' I flloIH'" d( ' \1\/('­

II/a' (. Ireh t!('\igllcl' COII/ (fllll/:C' ffllO\ de 

c\'IX'l'iàlf'ia ('11/ Iml~rall/(/('tI'l 1 )c ' \C 'III -"I-

1'(' "'/' I'Wl. ' IJCII'tf ,/"'/( '0\ e ",11/\1111,11'/'" 

II /('diel/\· 11(/ IJIOI%l'lll/l / i\lftfl flll'll .' fi 
Foi dil'fx'im 11"1'111114.' \c'l<' 1r1lf~1I\ (/II/H 

/)11111;110 ' 1\11(/1 flll\if'. Tllrho l'tI""I. 
CIiI'/"'" ,I/J IS/:' 1/ : C C++. (j((".!II /.I/(" 
(' lerl'lll/wllltI\ ( ' 1.\'/: . . / lIIolll/('lIIc ' Ice () 
( '1/1'.\0 SI/I }(,/,it". de f 'rm '('\ .\tllI/I'lIftl de ' 
l>t,do\ da 1·: 17'1:'(' ,FOI "ldude' dI' 
7i.'C'flolog;1I de Stio POl/loJ. S~'II ""hhr (' 
ioga,. xodft,:. ,wdm: \//f/hr lia 11IIt'1'IIl'1 
(' a c/ora "'('/t' l 'el' {'O/1/0 /)(1 .... \(/1('11//10. ,\('11 

('- /1/ui! /Jtll'tl /ltwur Mau.\ (' ill/omw(ú('\ 

(' ft'l/l/IfI(U dC'r!aluu /t'/. 
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WordStar to 
• ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Windo-ws 
• ••••••••••••••••••••••• 

(WS2WIN) 
• •••••••••••••••••••••••••••• 

Por: Carlos Roberto Macedônio 

o p/'illleiro edilo/' de lexlo IIIl1ilO usado em mic/'os/ài ° Magic 

IJ./lldml :\·. Galera, i.l'so ocorreu há mais de 150110.1'. Era IIl1/a 

,kh/'e,'," O "4agic WilldOl1'.I' l 'inl/{/ grarado em/ila K7 e para 

(,{//'I'(;gá-Io eu usam 1//11 gravado/' K 7 ligado ao micro. 

Surgimm as placas CPIM que possibililaram vlÍria,\' melhorias 

I/m lIIiems da épOClf. UII/a das II/ais imporlc/IItesfói a 

po.\'sihilitlade tio.\' lIIicreilVs lIIigrarem/iara um edito/' de lexlo Ar. 

ou seja, Aclua/ Techll%gy [TeCI/o/agia A/ua/} com UIII 110m e 

II/ui/o impol1ellle "O 11.1'1/'0 da Palavra .. - o/ali/asa WordS/w: 

Nas prill/ei/'a\' versôes do Won/Slar fiara .I'e pmtluzir UII/ acento e 

fialaFras C0171 "ç" exig ia do /IIicreiro UII/ verdadei/(} 

malaharismo digital. !-louve ale 1II1/a l'e/ :wio denominada 

"'f'im/Star 2000 ", Sem a menor .I'omhra de dÚl'ida o Won/Star 

/l'illOU II/lli/os 1II1OS quase que ahsoluto, alé que surgiu o 

l-Vil1doll :\', E aí:' O queficer com todos 0.1' arquil'OS de /'f'lmórios, 

carlas, memorando.\', elc, /udillho/éito em WordSla/,'! 
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I"trotlurtio 

o WordStar foi muito provavelmente 
um dos mais importantes processadores 
de textos. e COI11 ele em feito de tudo no 
escritório, as cartas mais CUI1as alé os mais 
longos tratados. Muito fáci l de lIsar e tra­
zendo do CPIM toda lima clientela, tor­
nou-se realmente uma pmga. porém. um 
belo dia, chega o Windows. com o Word. 
todo gráfico, pomposo. "rápido". coque­
luche pUIU. Tomou o lugnr do WS. e ge­
roulIm3 pergunta. O que filzer com os tex­
tos criados 110 WS? O Word for Windows 
possui um conversor. Fim do problema. 
Meclio. Onde estão os acentos'! Este mun­
do de espaços. o que cu faço com eles? 

Pam minimiL1ro tempo gasto no êxodo 
do WordStar 3.3 para o Word forWindo\Vs, 
desenvolvi um conversor chamado 
WS2WIN - WordStar to (2) WINdows. 
que limpa o texto gerado pelo WS 3.3 e 
gero Uln arquivo no fonnato texto (TXT) 
do Windows conservando as acentuações. 
pennitindo assim sua postclior edição no 
Write. Word 2.0 e Word 6.0. O programa 
foi desenvolvido ulilizando o Turbo C 2.0. 
com modelo de memória SMALL. 

1·'lIl1d(}II(1",~Jlll(J 

Para gerar um caractere acentuado. o 
WordStar uliliza o recurso de retomo da 
cabeça de impressão. Assim, para gerar o 
cedilha minúsculo (ç). ele envia à impres­
som o caractere c, o comando de retomo 
do carro (8), e em seguida o caractere vir­
gula (,) que devido ao retomo do carro será 
impresso sobre o caractere c. causando a 
impressão de haver ali o caractere cedilha. 

Outra manipulação importante fcita 
pelo WordStar é a ligação das linhas de 
um mesmo parágrafo. que e feita alravCs 
da alteração do byte CR (cany rctum), no 
qual é ligado o oitavo bit. passando OxOD 
(13)pamOxRD( 141 ). conservando o OxOA 
(LF ou Line Feed). Processando esta se­
qüência o programa consegue manter a 
ligação lógica entre os parágrafos. 

O Word possui ferramentas bastante p0-

tente para a pós-produção (após a digitação) 
do texto, por exemplo: recuos, tabulações. 
alinhamentos, etc. Para que estes recursos 
funcionem bem é necessário na maioria das 
vezes que não haja espaços em excesso. ou 
seja, que não haja espaço no inicio do pará-
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h'TIllo C SOI11CIlIC um csp..'lÇO entre as pala­
VIUS. rêU~1 isso existe a opç:.io lU. a qual rea­
li7.11 esta lil1lÇ~io. SClk}o deixa no lexlo o mj· 
IllCIU de csp._1ÇOS original. 

(w 

A listagem I mostra o progral1líl COI11-
pleto. () liSO do prognllnn C muito mcil. 
E),cmplos: 
C>ws2win oligcl1l destino.lxt - converte 
a orige111 c mantem o número de CSP.1ÇOS. 

C>ws2wi ll origem destino.lxl /U - COI1-

\ crte a origem c deixa apenas um cspa­
Ir;O cntrc· as pala\'n1s c nenhum espaço 
Ihl inil:in do panigmro. 

S4,,' () i ll'qui\'t) dcstinojú existir sem IlCCCS­

s<ílio continllar a sobrescliç;io ou abonar. 

Para usar o texto COIlVCI1ido. o cami­
nho mais t:icil é import:.i-Io. uu se prefe­
rir inseri-lo. nlnl\ CS do mellu inserir ar­
qUiHl. O Word pCfgUlllar:.i qU<I' o for­
maio do arqui\'o. c I ~mi a sugcslilo So-

l.i"hll!f.'m 

• 

I l'rlll.!I':lIlIa ; \\ "i:! \\ tN.C 

mente texto. aceite. Para que o texto seja 
gravado como um autêntico .DOe c só 
sa lva-lo. No Write. vocé abre o texto, em 
segu ida ele pergulltmú se deve ali n<io 
COIl\'erter. escolha n:]o converter, depois 
é so gravar. quando então serj gravado 
I1U fonnndo do Wrilc (WRI). e (' ·~stfilli . 

Se voeê tem diversos arquivos a con­
verter crie os batchs abaixo: 
C>copy CO I1 ws2.bal 
\Vs2win % I c:\winword\c311as\% 1.lxt /u 
CTRL +z 
ENTE R 

C>copy CO I1 ws2a .bal 
\Vs2win 3:0 o I c :\winword\c3rtas\~~ 1.lxl lu 
CTRL + Z 
ENTE R 
C>copy COI1 ws2b.bnl 
ws2win b:% I c:\winword\c311as\% 1.lxl lu 
CTRL +Z 
ENTE R 

o primeiro serve para o caso de estar 
í.l origem no drive e direlório atuais, O 

segundo quando está no drive A, c o ter­
ceiro 110 drivc B. Assim ê só infonnar Cl 

nome do arquivo origem (sem eXlens:lo. 
al i.is. neste caso ele mio deve ter CXICIl­

S;:io). que ele ser..i cOl1\el1ido c coloctldo 
110 dirclório C:\WINWORD\CARTAS. 
que gel1l ll11elllc C o dire1ório padr..io do 
Word , Todos estes balch deverào ser co­
piados para um diretório público r am 
que possam ser vistos por 1000S os ou­
lros diretórios. 

A Listagem I mostra o programa. 
totalmente comentado. É digi1ar. com­
pi lar e utilizar. 

FOl'l1ltulo em Análise de Sis/elllll\' pela 
UNIA1EP llr! PimC'i(,lIha. Cilrlo.'i Robe,10 
If1i1c(lflúll;o /mhalhllllllfllhll( 'llIe l/f) !J<'/J/r I , 

de Geni'IIÚ/, ESALQ/USP. PItJj!f'CImll elll 

C BAS/C Pl/Sm/. CIiI'I'(!/'(! IIP li-C p(//'{/ 

e\'t'lItllai.'i COII/{lIlJS, «'S('/PI'l1 para: 
Carlos Rohel'/o A4ucedúllio. R Pm( 
Raul Duune, 191 - Piracicaha, SP -
CEP 134IJ3-IJIJ5 
«'- 1/1(1 i I: (,/'I1U1('et!, ,(a c arpa. ciagri, lI\p. h,. 

1 (}hj l.' ll \ ti ; Ctltl\ c rh: anluh ti' 'l'lh" IUt \\ S r" m padrao I 

2U5.20-l ,206. 0 ,.207.:! 11 .21 n,2 12.2 1 .'\.2 1-1 . 
21 X.2 17.2 19.0.120.215 . .2 2-1 .226 . .2:!7.:! :! X. 
2J ."\.131.1."\4 ,II.1.\ 5.2."\ 7. 2 .. "\6.2."\R.I).2."\IJ . 
24.' .. 2-1 :!.2-14.24!i .246.:!5u . .:! -I1),2:'i l .n ,.2:'i.2 , 
O.l Ul.2()I.).U./J.o .n.2-1I ,O, 
.2 .2 I.o .o.U,n.25J .O.II,O,.255: : 

1 .. , XT \1 11 \\'111\111 \ \ ... . I 
1I I11g ll:tgl.' lll.. ; ( ' lTurhu ( ' :!. UI 

11 quip.I1ll\.'nlu ... : 1Bf\1l P( . ~ T.i\TI 1 
I· \111111'. .. .... ( ;lrl lI ... Rllh .. ' lwf\ l al.'l.~\ltlniu 1 

11);l\a I.·n ;u.:au .. :!(. 1)t,I 199 .'\ I Ih. AII I.'rm~au : 116 li:! 1\)'<)7 1 

I 
• 
ti ind lllk' < ... lditl.h> 
Il inl'l lllk < ... Iring h> 
Il inl.' lulk <\lt r.h> 
tf ln..:ludl.' <d l"'.h> 
/lddinc SI'(' 11\211 - c ' IKlcn -
litklinl.' CR Ih;fkl - 1.':II-r:> rclunl -
fiddinc BS IhOH - had. ' pal:c -
t:\lI.' linc Ol ll I~Ri\ IhXiI - lJlIl.'hm hlg il:a de Jl.1r.1graro par:1 o \VS-

inl aldlldlar • ... Ir. dlilrch I; - ,ldlO1 um caraclcrc dcnlnl de uma slring . , 
Inl l.' \I"II.' arqldl;lr · arq). • \ C'rirk .. sC' h:1 um arqui\ o lunl)· 
\ Il id .. ' mo( 11.1 ncrr): • f\1I,..,lra tll'rro 1M.'llrridtl c ahllnn . • , 

m:llll(argl· .. :t'1:!\ ) 

I1ll ,lrgl. 
dlm - arg \ 11: 

I 11 I· · ...:lida. - cnlrad:l: 
1I11 l:.huni . .'r=II.i.p. 
1111 1l;1R.,.g1.'r:l1= 1.llag... ... p,,:=U.llag ... shnr=(): 
1111 1:lh1141151 = : )1);\ . 192 .. 1 I} .. '-I 1)5, 19(1.20 1 .. 200.202 .. 0 .203, 
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pritllll" WS2Win (WlIHI Slar Itl \\'inlhl \\ ' j n" ): 
prinIO"Carlu'õ R. Ma(Í,.'l,hIllIUSC'1. 11'9."\ n n" ); 
ifl ;lI-gc< ."\) : 

prinIO" U!'II: \VS.2\\'I N enlmdal .c 'II 'i!llda l.C'\ lll1n" ,: 
rrinl n" l.'nl mdal .exll : fllnll.' do lc\!tl a ... cr Ct lll \ .. ' ri Idu. n "): 
pnl1ll1" ..... idal .c\ll . 11~lmtldlllÍ,.'X It' ":1111\ .. 'rll\lil; n" , . 

pril1lll" U: Ilcl':I ;lpcna<; 111ll C"pal:11 ( 1lI n' :I ... pal!! \ .... " li" ). 

C'xiUI ); 

mupr(urg\ 1111: 
Slntpr(M1!\ 111 I: 
if(!C'xi slc_ flrqf:trg\ 1111): • procl1r:1 Il a rql1i\tI fonte· 

prinIO" Arqui\ o ""s nao cnconlmdo! n".nrg \ 11)1: - nau achuu -
cxil! I I: , - lermina c sinali7a (lI)OS -

if(cxistc_ arq(arg\ 121)) : - procul1I 1i aHlui\ I1 dl'SIintl -

, , 

110 : 

prinIO"l\rquivll "fI!' ja cxistc! Sllbrl"C'il'rc\ o-o. S N'! ··.a~\ 111): 
e=gelchC'( ); 
prinlll "\n"): 

: whilc(atcht " Ss Nn".l'I==-I): 
prinIO '"\n",: 
if(l' == 'N · U..: = ' n ' ) cxil( I): ' -Icnnina c sinali7a ti DOS-

if( !(cnlradu='tlpcnfarl:!.\'11 [."rb"))I: - Icnla ahrir arqui\ ul!.IIlIC'­
prinll'( " Prohlema.<; l"om: " os n".arg\ 111); 
C''(it(I): 



i 

A R TICO / WordS'ar'o W;'ulo,.,.~ .. (1'Vo..52 1-VI N) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... 

iH 'f-':lIll:J=ft'I"'CIl(al}!.\ p):\\ ")1): • lenta abrir arqui\odcslino· 
rnllltl" Pn1hlcma:-l't1m: li n:- n",arg\ \21): 
l" .I( I): 

iffargl.: >= 4) : • S(.' ha Opç:ltl . pnKcssa • 
";Ifuprf :lT"g' I J I): 
;f("'l"1.11101 == .. ) : 

i fl !<:,n:mpfarg\ IJ I," U")) Ila~cr:ll =(): • U - SII" Um ESr:U:II· 

rnnlll ··"" ... ·> li " .... . ··.arg\ 111.:.rg' I 211: 
\\ Ink l(l'=gl'ldcntrmlall '= H)r,: .1c <1le ti lim do arqui\ 11· 

Jr(l' ==QUH3'~J\): * l1l1chradeparagr:lIc.,· " 
ifllc=gcll:(cntr.uJal) = I;OF) crn)( I): • pega ti LF· 

ifHmffcr=SPCI: *5cucar.Il'lcrcnobuflcr =csp.1cO· 
if'llag.....srx:llfl:'g...,gl·m1): • ccsracuc·pcnnit ido·J 

.rl rputc:lhuITcr.';.aida) == EOn crro(O): • g,nl\n· 
n:l ~spo..·=H: • Ik":lhil ila C\P'ICU· 

1.'1 ... ,,: • <:l' maiorqlU:c:-pacn. gra\a­
ir(hlltll-r > ";PC! : 

ir. IjlUlt·(huller . ....:ll t1a) == H)r) crru(O): 

hul1cr=(I: - .Il'fl1 11 hull .... r-
t'I111lmue: 

If(l' == CI{I : 
lff(,=gclc(cnlradall == FOFI crro4 1); - 1c (1 LF - ' 
Iflhllllcr>SPC): - haalgl!nohulli:rquc naoc~par.:u- .' 

if! lilllldhullcr .... 'ltla 1::::= EOF) crrO(()): 
11a~"pc= l : 

Ifl rprin llhaida:' n") =:::: FO F) crru(fll: - grava difCto CR+LF· 
hullcr::::lI: • .1':111 llufrl'r -
tlag...dmr=O; • NIl\ II paragl'<llll. tlc'\.abilila . , 
":llIllinuc: • C")l,'Ctl nl' II1I..:i(1 de:o. lc -

..:&= 127: - dc~ l ig;1 11 oi l,1\ 11 hil -
11'(1.' = IJSI : • uuhca accnltl • 

If((c=g':lclcnlmtl<l)1 == EOFl CITn( I): · 'cllar.:enltl· 
,&.= 127: ·dc"tigao oil'l\obi l · 
iffhulTcr=='ClIllullcr==''':'): ·cetlilh,,-

hull""r=lhIlIlCr == 'l"'! Ihe7 : II'<l'7 ); • (,: tlU ( ' • 

l')"l' : 
i=a lch( .. · · ~ "_al'·.c ): ,. cm:unlm a coluna . / 
r=atch("AE IOllaeiuuNnYy_".buOc r): '. Clll.:Onlm li linha -
ir(i >= 6 && r = 14) /. primeiro c' '"mclere ,,_ .. M ies·' 

llutfer=(i =:::: ~ '! O'<;la : O:<bll): , - ~ ou" · , 
cI!ic : I. primeiro(a)t'lllll caractere "_" dcpois·' 

ir(i ::::::::5 && Ip=:::: 511 p== :-:II 
hull".:r=(r == 5 ., (haa It\lla I. • lIU '­

d !ic ir,( hll lTcr=lalll plI; I1 == 1II hlltli.'r=I;j I'( .: 

- li huncr tl!f1l0tl-'-C "an'IlIU,ltl tl"· 
if lljluld bllllcr . ....:litlal == ,.( )1, ) crn14tll: 
huO'cr=O; • 7.:m tI hullá· 

na~"rx'= I : 
nag,....:har= I: 
'untmue: 

in hum:rl: - Im ai!,!" no llulll-r. It'nta gra\;I-hl­
iflhuffcr>= SPO : 

i f(bu O'cr ==SPC): • s.:C:o.p' ICII • 
ift( nag,..spc && na!:t-,hart 11 naucml) : • l'''p'lt'll Ilk· 

ircfpu!..:1 buffer .... ,ida) == EOFlcrftl(fI); - gr.t\a· 
nag...!>pc:=II: , . lle ... ,bilila JlCnlli ... ~1tl • 

cI!iC : • nao c' l· ... p;IClI • 

nns....!i)lt.'=nas....cll:lr= I: • pcnllllC C"'P;Il'U 
ir( rpul..:(bulTcr,<;:lida) == E(IF) crrulll): 

buO"cr=c: • !><I I\ a ultima lellura· 

tclltSCa ll( ): 
prinlll" n"): 
fClurn(O): • dc\u l\ c Ok pnm o DOS -, 

• 

,. Fomcce a pusic:\u na qual de encontra ch dClllftl de "Ir. "l'II!!t1 -1 .• 
int lllch(chm ·~!r. dl:1rch) 

rcgistcr int i=(): 
whilcblrlill: 

If("Ir1 il == ch. relum(i): 
++i : 

rctum(-I): 

• ~c adia dc\ul\ e t. "cllml ll .• 
inl e,<i ... tC'_urqfdwr ·õlrqul\ul 

, , 

slmc! nbll.. llir: 
relumff fimllin;Ilarqui\II.&dlr.FA_ ARC ·H I == - li '! li . 1 ): 

• Mo ... tra u CITO ucorridu .• 
\uidcrru(inl Ilerrl 

iffncrr) pri ntO"Erro dc escrita !!! n",: 
cl!iC printO"Erm de leitura!!! n" l: 
c'(il(I): 

ANUNCIE AQUI 
4,5 X 18 em 

APENAS R$ 100 00 
.................................. : , 

Informações pelo telefone(021)589-2088 
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S e você costuma armazenar seus textos em um editor de textos e depois 

não consegue lembrar do nome dos arquivos ... 

S e você necessita trabalhar com informações estruturadas 

em campos e com informações desestruturadas ao mesmo tempo ... 

Então você precisa do banco de dados 
textual e hipertexto 

Que tal um software que, além de buscar informações por 
qualquer palavra ou frase do· texto, permite que você organize 
as Home Pages e as suas mensagens do correio eletrônico em 
bases de dados para posterior recuperação? 

Nas vc.·sôes 1onousuário, Rede, Electronic Publishn 
c Wcb Publishcr. 

Consulte-nos: 

Tel/Fax: (021 )571-5372 E-mail: srodas@prolink.com.br 
http://www.egeda.com.br 



E qUillllO custa cslUIllllll 
oUlros itens descritos 

ser pag.Qs em 3 p:ncclas de 
o ll1~ucriallel1l gIll71l11:i.c. 


